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José Novaes ., 

golpes . i'iós morremos nrn pouco com 
Jodos a11ucllPs que nos vão merrendo 
p~la •ida fúrn ... Por isso não e sem 
um violento e~forço •iue começo est.1 
honros<•. rnas cruciantc tarefa. E' que 
ria Uliolm penna ~oteja o sangue do meu 
coração trcsp:1sssado . .. 

A individualidade politica de .losú t\o· 
vaes foi das mais distinctas e das mais 
nobres dos ullimos períodos da ~lona1·· 
chi;1 rcpresentati1·a. Caracterisaram·na 
'cmprc urna go·aude sinceridade. uma 
absoluta i$ençiw. uma rigorosa cohcreu­
~ia, orna h~mbridade impoluta, um ci· 
vismo iotcmerato. 

.\ politir,a não foi para elle uma carrú· 
ra. i'iunc.• sollicitr,u. nunca teve um em­
prego publico. Na sua longa \'ida parla · 
mentar, esteve continuamente na camara 
por direil-0 proprw, isto r. pelo snlf<agio 
da Hlêl !erra nalal, tlJanlido ôm s111..:cessi­
"º' triuo1phos cleitoracs. quer no gowr· 
no, quer na opposiçào. E essa força p(lli· 
tica, es-$a i.n!Iwmcia, nflO a creon pela cor­
rn11ção, pelo sophisma das leis. pelos e~· 
cessivos favores goveroamentacs: co·cou-a 
pelas suas ~ualidades, pela sua frau­
<1ueza, pl'l.1 sua lealdade, pelo seu poder 
•1e l:-u~gestão, por um IJl'"stigio !"ernpre 
crescente, rine o tornou. com os ;moos 
e com " situação a que asC<'ndeu, o 
llJt•ior inlluenh polit1'0 de fodo o cnlrc'­
)linho e IJJ11ro. 

Os infln•nl•s ! os caciques! .. O que 
se tem dilo rl'elles ! Qne de culpas p res· 
1>ous11bi lidadcs >C lhes leem imputado 
nos males o nas de~graças da Patria' 

" :'\ada mais commodo do que uma for­
~u~;e~~I mula para explicar, prompta e f.lcilmen­

Cons.o José d'Abrtu do Couto d'Amorim Nones 

l'iada lia mais grato,, 'iqucllcs <• cuj;t 
11lma foi concedido o dom do Amor e 11a 
Admiração, do que cxlcri_ori~ar esses 
scotimentos, quando elles 111c1dem e se 
fixam n'uma individualidade superior. 
Mas nada ha 1n3is c1 uel, mais 101tura11-
te, para o coraç;io d'u01 amigo, do que, 
nos primeiros momenlos em que uma 
grande dõr o apunhala, ter de faltar ao 
publico d'um bom e querido co1opa · 
nheiro, que a morte inexoravel acaba o.e 
arrebatar ao seu atrecto e ao seu conl'1-
''io. 

Tal é o meu caso no momento cm 
·que pégo na pcona para traçar esl.;ls li­
•nhas, que me são impostas por mulli· 
plos deveres. ~·anar do bell!l espirito, 
do nobre C3racter e do grande e gene· 
rosissimo coração, que foi .losli Nol'aes, 
dizer bem d'um grande homem de bem, 
e poder faze·lo em plena sinceridade, 
sem lisonja e sem reserva - é um ver­
-Oadeiro conforto para quem, na beller.a 
'DlOral, vi! o mais glorioso expleodor da 
vida humana. 

)las esta dór, Ião recente, mais se 
-comprazia no silencio, ea. muda obsor­
pção d'uma saudade pensalil'a e evoca­
.dora . O egoisme ~o soffrimeoto proprio 
·domina-.nos por absoluto depois d'e;.les 

te, qualquer facto ou phenomeno, qn• 
nit0 tenhamos P'lciencia para profundar 
ou analv•ar dclidarncnle. 

Os dÕutrinarios ou os críticos super­
fi~iacs não comprehendcm qne, na rca­
hs:oção d'um prioci11io, nf10 ú possiYel 
sepnral-o da condicionnlida•le do meio 
cm que ellc tem de se concrctisar. 

A fatal realidade das coisas e um cocr-
f1ciente de correcçâo inevitavel do dog· 
nwtisnoo abstracto . Porque, em verda­
de, (os coisas fozem-se ... como se J>O· 
dem fazer. 

A representação nacional, entre nú;. 
(e nüo só eotrc oós, mas cm muitos 011 -
tros paiies) S•) ponde 1·ealisar·se por 
essa subrogaçf10 de poderes, cspoota­
nea ou sollieitada, a que, em llespanha, 
se deu o nome de caciqui~nio. O gover· 
no esl.;lva longe e o inlloente local esta­
''ª perto. Os povos coustituiram, assim. 
uma espccie de patriciado eleitoral, que 
investiram no patronato do~ seus inte­
resses cm face do Estado. Quer dizer, 
crcaram a sm1 reprcseotaçào como as 
~uas condições sociacs. o seu grau de 
cultura e a rorça da velha tradiçito aris­
tocratica ll!'o permiUiam. 

F:ra bom ? Era mau? Conforme. Era 
bom, se o patrono investido n'csws fun· 
cções as exercia bc:n. Era mau, se as 
exercia mal. 

Quantas, quanlissimas iulluencias be­
nefiC3s nfoo hou1·e por essa terra de Por· 
tugal ! Quantos d'e~ses patronatos, intel­
ligentes, dedicados, zelosos, não esti­
wularmn •a vida local, não transforR1a. 
raro, moral, material e econry1uicamen· 
te, tantas das nossas povoações 11rovio­
ciaoas ! Quanta~ í&rtunas de iolluentes 
comprometidas ou i:astas ao seniço da 

sua terra ! E quantos beneficias pessoaes 
espalhldos por essa gente humilde. quan· 
tos serviços gcucrosaineme prestados. 
quanLo lrabalho com o;; seus pequenos 
negocios, n'uma especie de z~losa e gra­
tnita 11rocuradorial ! 

Não, o patriciado da t:rne, formado 
por uma necessidade esponLinca da vi· 
da política da naçüo e determinado pelo 
grau de C3pacidade represeotaliva do 
nosso eleitorado, uào nos foi tão nefas­
to como se tem dito. ~loralis;1sse-se. ou­
rieol.;lsse-se, disciplinasse·se essa força. 
esso elemento intermcdiario e dirigente 
da represenlai;<1o naciona 1 - e o syste­
ma representativo não seria, entre nó~. 
pcor do que e nos paizes Pm que o con· 
tacto da opioiiio com os governos.; mais 
rlirecto. 

A influencia de José ~ovaes foi d"cste 
genero. Elle nf10 era 11111 co1·1·1•tor de 
votos, fra um dirigente rla opioiflCl, que 
o seguia pel;t cooliança que inspiral'a, 
e <11oe ins1iirava a todos eguai'!Jente -
aos amigos e ao~ proprios- :u.h•ersarios. 
Todos, com 1·1f~ito, se ententlia111 com 
elle. :odos li1vam 11a sua palavra ou do 
<o•u compromisso, todos o es!imavam e 
respciLwam pclt1s suas eminentes qua­
lidades. 

Er:i um propagandista irresistivcl e 
um ortranbador extraordinario . . \s 1:rnn­
~"s 1or1:as · ole •1ue o partido re)(enern­
rlor-liberal clispoz nos tres districlos de 
Entre Miuho e Douro foram crcadas, 
conquistadas, augmeutadas e dirigidas 
pela sua acção p1'0selylica. E tudo isso 
ellc conseguiu sem Jlromcssas corrupto­
r:is, ;ontcs sob os estimulas mais lc1·an· 
lados e patrioticos. 

Mas não eram só os zelos e a urnaci· 
dnM o~ segredos do seu lriumpho: 
~ram tambem a sua fina habilidade 110-
liliea, o seu wcto ine~cedivel. o seu 
fa1'0 psychologico, a sua grande licçào 
dos homens e das coisas, juntos ;1 uma 
rara ei1ergia, a nma prompta decisão e 
;i mais períeita e escrupulosa correeçi10 
de processos. 

Poi longa a sua carreira 1>arlawen1ar, 
cio e começou muito cedo. E logo na ca­
mara tomou 1101 Jogar de destaque, n' um 
tempo em que não era preciso procurar 
os oradores com a lanterna do pbilosopho 
grego. Poi um ardido orador de combate. 
prornplo a erguer-se à primeira vor. para 
abordar <Jualquer assumplo e, mesmo 
no imprOl'iSO, cuidando a forma das suas 
orações, r1ue tioham sempre 1101 grande 
tom de elevação e 00T>rc1.a e um sob1'io 
e elegante rele1·0 litterario. \'ibraote e 
eneri:ico, mantinha, comtudo, sempre 
aquelle aprumo de perfeita dignidade, 
qne foi um dos t•"ços proeminentes da 
sua figura politica . 

.~ chamada de João Franco ao poder, 
em maio de 1906, levou-o aos conselhos 
ria Coróa. ~luitos dos seus antigos cama­
radas já por lá tinham passado,-<Juantos 
d' ellcs mettendo os braços e acotovelan­
do os outros, para attingirem essa situa­
ção. ás vezes tão infüntilmentc appete­
cida ! Ellc, 1>orcm, que era a de~ambiçào 
em pessoa, nunca para ella adiantara um 
pa~so ou movera sequer um dedo. E1'3 
d'aquelles que n' uu1 mixLo de modestia 
e 01·gulho (e não e aulagonica. embora 
o pareça, esta combinação psyehologica) 
não avançam para as honras, e sereoa. 
~enão indiff~renteweote, esperam que 
cl las os venham procurar. 

l'\ào cabe no estreito limite d'este ar· 
tigo, escripto ao correr da peooa, ana. 
lvsar a sua obra de estad i$la e de ad· 
ininistràdor ua pasta da justiça, que 
durante um anuo geriu e qne abando­
nou 1·olontariamente quando João Fran. 
co o dispensou, como a ontros dois COI· 
legas. do ~acrificio a que a d iscplina 
parl idaria os obrigara a cu rvarem-se. 

Mas, o'cssa missão, José ~ovaes deu 
11ro1·as da sua capacidade d'homem de 
governo. Com ellc os negocios não se 
arrastavam, os despachos não demora-
1•am. os pretendentes linhanr prom pta­
mcote um wu ou um nao dcc1s1vos. 
Tudo 1·esoh·ia cm duas palav1'3s, cm 
rlnns linhas, sPm perder tempo, sem fa. 
zer esperar ninguem. E o seu c~pirilo 
rle justiça, a sua clara íranque?.1, a rfc· 
feren~ia com q ne t raLwa os ad"ersarios 
- .-rear-Jm·lbe uma silu<lÇão excepcio­
nal de ~)'mpathia e respeito geraes . 
Abandonou o poder, sem deixar 111» 
ioimige. 

Era, alem d'isso. um home.nt d~ con­
selho. Tinha como poucos o fürs polili· 
co, esse rlom instinctil'o do espirito. 
essa cspeeie de faculdade dr1·inatoria, 
que, nas encruzilhadas da 1·ida publica. 
nos le\'a pelo melhor caminho e nos 
inspira a m~lhor ~oluç:10. Como pouco~ 
tamll<'!Jl. conhecia a t•ehnica polilica. 
olescohria os mOl'eis que decidem os 
homeus .. os interesses 1ne os determi­
nam, adivioba•a os ieu< pensamentos 
reservados, de51·cndava os seus planos, 

• prcscnlia o r11mo dos acontecimentos e 
ant.e1·ia e cacarleamento dos suC<'ssos. 

Tal era, cm grandes linhas e n'nm 
mal esboçado peifil o illuslre homem 
pnblico, que, devotado e leal servidor 
d3 )lonarchia , nem por isso deixou de 
ser. e antes por isso o foi, um cidadão 
eminente e exemplar. 

.l osó Novaes era uma personalidade 
rundida de um jacto. 

Nioguem menos complexo. menos an· 
tioomico nos elementos do seu caractcr. 
'fudo n'elle era simples, claro e limpido. 
Qnem lhe fallasse um• vez. fic.wa-o co­
nhecendo como se com elle tivesse con­
vivido longos aonos. Era uma alma fran­
camente aberta, largamente illumin3da, 
sem a monor maocha de sombra, sem o 
mais ligeiro ''islumbre de mysterio. 
\'ia.se para dentro d'ell~ como se ''ó um 
interior de casa atravez rl'oma j~oel la de 
grandes placas do crystál polido. 

O seu C3racler tinha uma pureza e uma 
ri~idez diamantinas. 

:-lada o maculava, nem amollecia. Ca­
,·alheiresco, fidalgo, leal como a propria 
leahfade, ha~ia n'elle a r~pugnancia íns · 
tinctiva, a pbobia in1·encil'el da villeza. 
Por isso. em politica José l'iovae~ era, 
sobre tudo, um moralista, mais cre1\te 
na acção tio qne nas doutrinas, convicto 
de c1ue reformar os costumes pelo exem­
~ilo valia bom mais do que pretender 
fazê.lo com leis <1ue a malícia torcia ou 
o dcsusQ tornal'a lettra·morla . 

)las, se o seu caract.er era de dia. 
mante, o seu coraç<1o era d'oiro. D'oiro 
puro, \\'oiro •lo mais fino quilate! Pro­
fuRdamente bom, inten~amenle alTe­
ctuoso. elle era um amigo incomparavel, 
capaz de toda$ as dedicações, um exlre· 
moso cheíe de família. uma alma gene­
rosa e eompllssil-a que se abria pa ra to­
dos os soffrimentos, se affi igia ~om to· 
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4as as m iseria~. e, recatadamentc, as 
minorava e conrortava . 

Foi este intenso poder alTectivo, esl3 
força viva de emoçíio que, alargando a 
sua esphera, determinou uu1a das mais 
fundameotaes c.1racteristicas do seu l~•ll· 
peramento polilico. Jo$é Novaes póz 11.1 
sua vida d'bomem publ ico todo o seu 
coração. Amou a sua Patria, amou " 
seu pai tido, esse bello e uúbre parLi lv 

-41ue com l<lnto enlbu~iasmo "judou a 
constituir e que. na adversidade, acom­
panhou e amparou com loda a forçJ Jo 
seu presligio. 

Nalurezas d'eslas, que se dào sem re­
serva, que vivem n'urna hll<l tensâo emo­
tiva, coosomem·se a si proprias. A lra­
gedia de 1 de Fevereiro, a catastrovh~ 
do seu partido, a aoguslio~a marcha das 
coisas public<•S a 1>artir d'essa urgra da­
ta, a ignominiosa subversão da Jlooar­
cbia em 5 d'Outubro, os desvarios da 
anarquia derrJ3gogica que St• lha segui­
nm, os riscos que via correr o $CU 

paiz - abateram· lhe profun1J.menle o 
espirito, dPprimiram-lhe o auirno sem­
pre tilo robusto o levdntado 

Exilou.se, enlilo. volun~ui:. mente, por 
desgosto, por iuconformidade moral com 
oro meio em que se sentia ,,xlraoho, eiu 
~ue, como todos os monarchicos, so via 
reduzido á situação humilhante d'uro lo­
lerado, sem dirPilos nem ga• '1ntias. 

O exilio, porém, enlrisl•çia-o profuo­
tiamenle, enchia-o de UO>talghi. Elle era 
portuguez até ao amago da sua alma, 
minholo até ãs mais fuudas raizes do seu 
ser-e tudo quanto havia <IP 111ais aves­
so ao cosmopPlitisnio. Para l•i>Ó Novaes 
exisliam apenas, sobre a terra. Jois silios 
onde elle comprehendia a vida : no Por­
to, que se tornara a sua terra de ado­
pçào, e onde, nos passeios da Praça 
Nova, todo:> os dias o viam, conversando 
e discutindo polilica com os amigos, com 
os desembargadores que desci.i111 da llo­
lação, com os abbades que vioba10 á 
cidade, ou entflo n'uma aldPh do palrio 
Minho, á sombra das carva lheira~ fron­
dosas ou sob a penumbra verdejante e 
frese:1 das ra1nadas, d'oude os p;i;npauos 
se debruçam em festões. 

Esta inadaptação moral ao roei• Am 
que vivia, produziu os seus resu1w1los 
pbysicos. A doença, que uos Jias u·a· 
guas no Gercz teriam prnveuido, se es­
tivesse em Portugal, entrou com 6lld 
traiçoeiramente, aggravou-se, compli­
cou·se e obrigou-o a pôr lermo ao J~s­
lerro, para em breve lhe vór lermo á 
existeocia ! 

Grande e querido amigo, ~audosissi­
mo companheiro, d'uus poucos d'aouos 
de nobres e desinteressadas lucws por 
uma alia aspiração pohtica, eu1 que só 
viamos a regeneração da l'alria ! Dorme 
em paz no mysterio da Morte e no seio 
do Deus em que sinceramente acred ita­
vas e em cuja fé expirasle, isso que 
nós suppomos ser o somuo reparador 
d'esta louga e fadigosa vigilia -que é a 
Vida. ()orme em paz! 

Partiste cedo. Mas º" a aa3ez vl cli 
g1umd °" a bien vécli. E a lua exisleo­
cia de pouco mais de meio seculo é 
uma alia licção de elevação moral e de 
abuegaçào civica. Viveste bem, viveste 
muito bem 1 E felizes aquelles que, 
como tu, deixam, para conforto dos que 
os amaram, esposa e filhos suluçando 
de dôr. amigos desolados e com o co­
ração a saugnir, Ullla Ião pura e tão 
immarcessivel memoria, uma d'essas 
memorias que só se evocam com sau­
dade, com amor, com re$peito, com 
piedosa veneraç~o. 

Londres,! de Fevereiro de 19t3 

Luís th Magalhat8 

etee .... caee.ee11aeeeeee••r 

perfumaria Balsemão ! 
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Notas de um lisboeta 

E o Zepberino, radiante, disse á mu­
lhfr : 

- F. dizem vocês, thalassas. <1ue a 
Republ ica não tem dado ao paiz um 
rr.stigio enonne no estrangei ro ... Ouve 
la isto . . . 

A es1iosa do Zepberioo aproximou se 
do ma rido e este leu : 

- Queres ver . . . E$3a w 11fe1 encia . .• 
E rxplicou: 
-Tral<l-se da w11ferencia a{rirxm"' 

inten1acio11al .. . Cousa, i01por~111te como 
V3f'S \'8r •• . 

Depois continuou : 
- Essa ccnferencía rerllisar-st IM em. 

abril ou maio '"' ciilo<ie de lfoyu A IJel­
gico, a França, a A lte1"aulia. " li.ilia. 
Portugal .. . oiwes .• ... Portugal e<• lles-
pa11ha tomal'(lo 7>arte ... llem? ! . . l'es 
como elles não esquecera1n o nosso 
paiz~ . . 

E o Zepbel'ino, muilo satisfe1l.(l, agi· 
tava o jornal. 

Enlào a mulher, encolhendo o< hom­
bros, disse·lb~. rlcsdeubosa: 

- Ora 1 • .• Tambem lá na minha ter­
ra quando chegaYa o dia da 111atança 
nunca niogueui se esquecia do porco. 

Depois. vollanJo cosl<ls. pros••guiu : 
- E não consta que para uma lciu­

rada se 1enha111 "squeci:lo do l"uro nem 
que n'um~ 1•hillarmouica se truha '"'S· 
to de parle o bombo. 

An,·elmo. 

ECHOS 
Hisú>ria antiqa 

Referimo-nOlJ incidentalmente nn u ltimo 
nurnoro á pena de 11mmcfo <le.ud1J•l1& pela 
irupl'ensa pnrtu.u:ueza, em reunia.o rt:i Asso· 
ciaçt\o dl)s Jornal h;tas, oonrrn codos ., tuelles 
que dofend.,:>\.Oin nos jornaes ou uµl>rovas· 
a.em no P~ria mento a lei de impre11-1a JJpr9· 
sentada polo gubineto presidido pelo snr. 
co .. selheh·o .foAo Franco. 

Essa lei, quu. nào pretendamos agora dis­
cutir, tinha. um grande, um enorme defeito 
para a imprensa pot"tugueza tal como ella 
6. iaes como sfto os seus costumes. Acabava 
com a entidade edi.lor e reaJ)Onsabilisa,·a os 
directorea pelo que nos seus jornaos "º e~ere­
v0$8e, isto é, o sur. Silva Graoa er3 roepon­
savel pel:t~ C!tlurooias que mandavit escre­
ver no seu jornal, como o snr. Alfredo da 
Cunha ieria que se explicar peln:i insi­
diai que na sua folha apparecessem, como 
o sor. FrAnça Borgo~ teria que se derender 
pelas tolices ou diftamaçõcs que, nào e.a· 
bendo escrever, mtmdava eaorever pelos ou­
tros, e iud'> is o sem que pola modiM quan­
tia de cinco ou d11.z tostõe~ diarios pude:;$em 
dt:spejar ag suas responaabiHdades ~obre u m 
qualquer pobre homem necessita.do de ga· 
nbar a vida. 

Nào vale a pena descrever o que era a 
imprensa n'esso tempo, porque implicita· 
meote se descreveria assim o que ella é 

~:j:i1s!~~: ;:oe~~1!r p~f~"8ª~r.qBºa:~PC~ 
len. eolào director das Nouida<les, foi appro· 
vada e post.3 em pratica pelos joruaes repu­
blicanos, pelos jornaca dissideme8 progres­
sistas, pelo Se1tflo1 polo Dü.if"io <le NoticiM, 
e pelos joroaea do Porto, que ao mesmo 
tempo pa8$ar am para <lfreclores os aeua edi­
toreB. A não ser o Noticias d4 I.isb()â, orgào 
do partido regenerador, o Correio d« ~1oile 

: : j~~!r:: t~~:~:.a~:S11r~s;::; : ~~ 
oalistas, todos oa: outros jornaoa deixaram 
de publicar nas auas coJumnas os nomes 
das pesi;ôas que dobam defendido ou appro· 
vado a lei de imprensa, chegando as Noui· 
<latlu, o Dia e o Seculo a corlar d'um annun· 
cio funebre o norne d'um mioi&tro regeoe-­
rador liberal a quem fallecera uma pessoa 
de tamilia. 

Como acabou a pena tle 8f1-tncio? 
D•um modo muit0 intereMaute. 
Um dia um negociante precisou de pu· 

bliear um a)lnuncio que a lei ruaudava que 
se publi~ para effeito& judiciae-s. N'csac 
anntmcio doba qne ílgurar n'n1na certidão 
o nome do ad \'Ogaào do negoeiame. Esse 
3dvogado era dopuuido e na Garunr• appro· 
vára a nova lei d~ impreusa. So.brtl o q,eu 
nome pois cahira terriveJ a pena tlfl silencio 
e jámai1' tAl norne poderia ser publicado 
nas columnas dos joruaCM do pacto 1re ... 
monde. . 

l<~o i o annuncio p:irn o Sec1clq, e o snr. 
SH va Graça, fiel á sua palavra. de honra, 

mandou sub:i:tituir no an nuneio o nome do 
advogado pehta iniciaea. Simplesmente o 
annuncío com a publicaçto das ioiciaes e 
não de todo o oome do ad\•ogado nào ser-
1'ia para os cff •itos legaes. 

O negooianle recusou pagar o a nouncio 
e reclamou co01ra a alteraçào que n'ello 
fôra feila. . 

O annuucio era bom Era flrande o tinha 
de ser publ ientto n'uma pagina cm que cada 
!loba 80 Pªllª •·ar<>. 

O anr. ~>' 1 vH GrRça hesitavn Pntre a 9uA 
paJaçrll de honr11 e os umtô~ 0111 reia que o 
anouncio da ... a Honra lhe seja fdta he.;l1ou 
por mais de lrM quartos de hora. Por flm. 
tomou umn dAeit>âO energica. 4• uo dia ae­
gui nto o Stcul1~ publicava ô surnuncio com 
o nome do advogndo e publit·ava ao mesmo 
tei:npo uma doelara-:ào romp .. J+do com o 
comprotniss•~ w 10Rdo, sob pala' ra de honra, 
na A8SociaçAo dos Jornalista~ 

Os omros joroaes seguiram·lhe o exem· 

ploÊ rot f'tj:/;fõim que eom mein duzia de mil 
reia so cmuwz uiu que se romp4l' ... 1i·~ um p~cto 
que O-S dire<:t•>iC.1 Je grand1~ nuro.~ro de JOr· 
naes firmara, ~·Jb palavra d . .,, honra, em 
nome da dignidade, da honra. " <lo pundo­
nor do sagr-a<fo tribunal da iwpri.>n&a, orieo· 
tadora das pon:"I'). 

1\faa a roilp ·ito da impreo~ muitos ~asos 
teríamos a e \;Jt.1r d 1e.rs:s.e mt• ... ,lln peraodo, 
casos quasi t•1d )"1 elles de:..;;c•1.1hceidos do 
publicc 1@Sô pôr~1n flca. p:ira umHff ~em.o· 
rias qu& algum din se hão d · pubhcar. e 
que 6e poderiam t1'1 vez incitu br )femOrKl$ 
de quem lentfo l11ftvlo m.uit<, 1 · ,,erto caut 
quasi tMl11s as fiyuras ri<> 1>ni: nn t>triodo 
m-âis inU,·e-.s1rn'" <l« sua lust·J~ ia polit ica 
cJie(Jº" á ctmcl1•s1lo rle q1ce, tm 1er«l, es~as 
/i{1ura~ ou ~w<on . .. fitJUrUe.s ••• '' º eram fi,gu­
riuhos. 

O titulo s-.~ria muito gran1J,., mas tam­
bem as Jlem-01 ires iem que St-1 ruuilo com· 
pridas. 

-++-

A P«lria, pôrque um jnr1 :ti +n:;trangeiro 
disse que o sr. Affonso Oo:.tít _•apenCls 81<8· 
teulâ<lo por friulta mil carb1rn ''>8 cw'l<a tm• 
fios qwies r ecebe seis libra.s 1)0" ,.f'z, protesta 
indigoada e clfli:;!:tiftca do caluuw1a.s a afftr· 
inaçào. 

Cremos q ue errcetivamf'nh· -.~ cnrbooa­
rloa na.o são tamos e que 3iiS 1 t>ras nAo sa.o 
tào poueaJ-t. 

Se os carbonarioa foSSêin 1.ntos, n'um 
pah. que lOdo elle tremo de ,.., lo quan<!o 
vê trei. e:wbonarjos, o sr. Af( ' -0 Cosia Já 
se teria (eito ~~t ,r i mperad•·t e rei, eow 
mu itisaimo anaiA \e sei~ J11)1;p. nor mez. 

E o !r. Anton •> .1~ d'.\luh.'ida jA terja 
moniado uma. faOr1cu de CPr<.hJias para seu 
uso. 

Assim ainda se vae arran1nndo com o 
quo encontra p.:loa armozeos. 

-++-

O sr. França Borges .. lamurinndo sobre a 
sorte dos dt\agraç:ldos revoho!'.'IO't de '!8 de 
janeiro que, Cômo ao &abo, toraw tratados 
a bifes e jantare$ do ·ravar~ rico quando 
estiveram presos no Quartel t1n Carmo •. cha­
ma ncsg<i no p<arUilo republicmw as pra~es 
que tlepois se deram por causa das associa· 
ções secretaK. 

Rusga .. Tu o disseste, men ino . . • Nem 
mais, nem meno.:t ... nc•ga. 

Vet•c1cuJes 

A l?&pttblica, re[erindO·fle a El·Rei D. 
Cul<>ff, diz qw~ q1cer acreditar qice muito d<> 
que d'tll6 80 <li.:ia 11do possava da fac1l s peri· 
gosa l~ufla. 

Dil·o agora a Republica mas nunca o 
sr. Antonlo José d'Almeida no tempo da 
aua propaga.oda teve à hombridade deo di· 
7.er, e: alH08 especulou som escrupulos al­
guns com o que mio paBlava. de facil «.peri· 
gosa leu<la. 

Aquelle jornal democratieo que dizia ha 
temp<>s quo o sr. Antonio José d'Almeida 
nllo tinha apenas muita falta de iote:llígen­
cia, com alguma r azào o dizia pois. 

ConJ°i'<mto 

Com este titulo com menta a Pa.tria a 
no&icia de ier sido condemoado ero França 
a um anno de prisão um jornalista que es­
creveu um artigo em que se exaltava um 
band:do celebre. 

E falia depoii:t em faclooras que teem 
conwr.eUúlo <• kl11>e:ci <Is exale.ar a. familia. 
dos Brc,gcmços. 

g f:~rnco~âd~r~t:~. Henrique do Vascon· 
Ct'llloF, enj~ ar,igos oxaltaodo a Farui1ia 
RMI Mo bem coob~ddos 

O que uilo sabemos é quem sejam os (a· 
cinorus qtco nq tempo llG ~Imwrc1ii(t (i::tJ)'Qtii 
mão b<t.fJ:q <1011 ditt11tlros <lo Eslrulo. 

Al::u; tialx'moij quP, se lt\e." roubos houve, 
os criminosos tào republicano!:). 
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Se fOtiem monarohicos a Republica 
teria dito que rou boll foram 9880$ e já teriai 
procedido contra os seus autbores. 

D'isso nto baja a menor du vida. 

-++-

JJU hetes fli:lucüwio& 

.f'..,ontflrmando indirectamente o boato que 
tom c1-.rrido dG que o sr. A((oni:so Co1na 
projeeta realisar a liquidocAo immediata do 
Banco do Pormgel e de subs1imir d 1 u111 dia 
pRra o ou&ro a1:1 notas d'esi.~ Banco por bi· 
lhetea do Estado ou d 'um Banco do Estado, 
diz o sr. José B1rbosa, referindo-se a um ar­
tigo do sr. Ansolmo de Andrade' q1ce mio 
acre<lita Q"6 takJuem. com bom senso o conho­
elmeut-0 <l'essa.s coisas seja capaz. tle acc6itâr 
ess:.• idein:. 

E rnais ade.ante di?. que temOJI Cl"t<tdo, con· 
solitlNl1>, ac-rer/il(l(/O, 1>rosptm e liure <le veri-

r;:,,:O ~i~ª~:;~;:~,~~, f~~:~~:nS~~~e s:~W~ 
a que 11M nos avsultcremos a ensufoa crnlfa· 
cio8(J$ s ambfoinsM. cujos reS'Ullo-<t-Os. sempre 
probWm.trtiCM. J)()Clttm (acümeute vir a 1er c<m· 
lra-1>rotl11ceute.8. 

'l'omamos a liberdade de archivar esta\oJ 
pRlnvraa, porque nfto deixaria do ser ime­
ressante eonfrontal·aa com oortos arti~os 
que d~ntro do pouc·o tempo hAo·de apparecer­
no orgào do unionialllo. 

-++-

Diz.em as No1Jitlmles que<' hiln1·ianlt Pci­
tria descobriu que mn burro carrega,lo dt li­
vros ' um <lou.tt>r. 

Ora o secretario da Patria é o sr. Henri­
que de Vaseoocelloa que: é douh.\r. 

A affh'maçlto cem, pois, o v:klôr do saber· 
da ~peP'iencia feila. e nhi lCem corno SQ apu­
ra que csee senhor é o qu se chama nas Jo~ 
jas de brjoquedos toi joH"ls (i. lrauforma-
tion. • 

C<>m livros é mula«>. sem livroa 6 r uço· 

-++-
R.eca1JiQQlC (!'; c,L 

O Socialista tem publico.do uma serie de 
artigoa a respeito de uns casos da Junta de 
Credite Publico que se nos arftguram wuho 
interessantes e que nos êurpreheode que nào 
teol1am Aindra despcrrn.do as aueoções do 
S:igrndo TrlbonR I, Orientador das Penas. 
que o'esses artigos encont.rtlria materiR para 
muito mais imeressan&ea ,eporkigeos de que 
aquellea que Jttrgamento coammau\ fazer 
acerca d'alguma facadita vibrada em were­
trize!:l ou de qualquer corremo de latão jm­
piu~ida como de ouro. 

N'eeses artigos falia-se n'um roubo de 

~!~~·~~~e ~;~~r~:.n~~~~1:11~:~1:d~et~r '\!~ 
bido na repartição um cop-0 do loico, em. 
individuo& presos exl>lando culpas de ou­
tr9.9 pes.soas, eru cousas pavorosas, emflm, e 
qne oào sabemos bem como ge deixam eor· 
N r sem i mmediatamente se proceder á a.·&­
riguação de tudo isso. 

N'eAAes artigos faJla-se muito d'um ae· 
nhor Mascarenhas, director da Junta, e a 
elle 30 fazem ''arias aecusações gravissimas. 

Conht?Ccmos ,~m tempns um senhor Mss­
carenbaa. Era um homem muito risonho, 
muito pouco inleHigente, muito escuro e 
muito monarehieo. 

NAo nos parece que elle tenha cabeça 
para andar sequer vendendo capílé pelas 
ruas, quanto mais para dirigir a Junta de 
Credito Publico. 

Mas com cabeça ou sem ella para isso, o 
fac10 é que elle dirige a Junta ele Credlu> 
Publico, itto é, a instituição que mais res­
peitabilidade precisa ter para maia couflnn· 
Qa ins:píra.r aos estrangeiros em relaçOos ft '( 
naoceiras com o Estado Por1u1:tuez. 

Como se comprehcnde pois que sendo 
esse sr. :U:asearenhas alvo de accusações til<> 
graves como as que lho tez o Soeiali.sta, <> 
governo nào tome quaesquer providencias 
àe forma a pol-o d'alli para fora acé que se 
apurem as suas responsabilidades no8 casos 
que o Sociali&ta cita? 

Não sabemos os motivos d'essa atthude 
do governo, como nAo sabemos 8.8 razões · 
do silencio do S:igr,1do Tribunal da Im· 
prensa sobre a campanha do &cicli.sta. 

Com t udo a lguma explicação deve haver~ 
Qual? 
OiS anjos que respondam, que os chero­

bins já adheriram e estAo gosaodo a pensào-· 
que aeceicaraw. 

-++-

Muitos jornaes protestatn indignados coo· 
tra a in!aroi:\ da ut>ta dei rcdacr<lo com que 
o Mtuulo acompanhou o telegramma do seu. 
eorrespond4-1nto no Porto 1101iciando o falJe­
cimeruo de José Novnos. esse grande bomein 
de bem, exemplo ral'o de lealdade, de hon· 
radcz e de bondade. 

A nó:J n~I) uos indignou c~sll n()ta. 
Pelo contrario achamos que erft justo, 

que José No,·aes baixando ã co,·a n•um paiz 
apodrecido pela mais jndccorofia (alta de· 
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se• IO moral, não despercasse no jornnl que 
ê o ayrupcoma m~ie claro, o ao mt>-Amo tem· 
po o symbolo mais perfeito, d'el8e apodre­
oimenw, ouc.ros tientfmentos que nllo toesoro 
o• do odio. 

De ~to toda a gente sabe gue quando ha 
uma moTte os eAes ui\'am. 

O l!tcn.do não podia pois deixar de uivar, 
como era proprio da sua raça. 

-++-
O jl.1n? 

'Conhecem já os nossos leitores, pois to· 
.aos os jornaes do mundo se teem oeeupado 
do sensacional agsumpto, a tm,.,n,• naval es· 
tabelecida ultimamente entre a Inglaterra e 
a AI lemanba. 

Surprchendcu os meios poHtieos interna­
oionaes ea'3 eul4nte que vem modíftear AGD · 
sivelmeote as bailes dos dois ~rundes agru· 
pramentoa europeus, enUt1te que ba pouco 
ainda a Allell)anha recusava. A esse respeito 
-su_rgiu naturalmente esta pergunta: 

O qtte 1"1Wle rtetermiu.a.r fl Afüunault<& o 
tt.ec~for bruscttmtute wHa. cmnbinaçM que 
hei seis mezes el/<i. repelli<i tlelib6ratlameute? 

Um jorna~ de Berlim deu a seguinte ex· 
plicação quo quasi todos os jornaes estran· 
geiros apontam como a verdadeira : 

cA Al1emanha e a Inglaterra estilo em 
vespcras de se entenderem eom respeito a 

~em:Srg~{;~~=c~~·'~C:~'1~:,~~d~':~;';;~'ni3.1!: 

questões do i:iolo africano. EsFJR confcrenoia 
teria Jogar em abrH ou maio na cidade de 
Hayt. A Belgioa, a Franta. a Allemanba, a 
ltalia, Portucal e a Hespanha tomari eto par· 
te n 'ella. O eppoio da França parece assegu­
rado i a Belgic:. e Portugal accei tariam tam· 
bem, aob c~ria.!f garantias. Tr.:i.tar-se-hia 
de novo das our>slÕ<'S que foram levantadas 
pela critica auq-lo·allem:l tobre a put:ilha 
uentuaJ das cofonias porfugueias o procurar­
se·.hia reitnlar, 68P"cialmcn1e, o litígio a res· 
peito da babia de Delagoa. 

c'f:i.l foi o ftm da viagem de um deputa· 
do e financeira iug!e:z muito influente. que 
viu o lm1>erad()r o que lho propoz offlci()f;a.· 
mente certas bues de eutenle que Guilher· 
me II desejnv~t. De resto o embaixador da 
Allemanha ern J4ondros por variM ve:r.es 
agiu no mesmo sentido e fm saber a Berlim 
~ue o govPrno brit:mnico estav9 difiJ)(>StO a 
liquidar as mais importantes das questões afri· 
canas. 

•Em compensação a AI lcmanhn pOOiria 
:'.i Inglaterra o seu Appoio diplnrnadco, e a 
Inglaterra ter Jho-bin promeuido ... 

Pedhnos ao~ nossos lehof'Cg a finei.a de 
constatarem que nb.o fazemos o menor eom· 
mentario. 

Para quê? 
O naii está satisfeito. Com a subidade do 

s.r. A.ffonso Costa parea:e que ainda mais sa-
1isfei10 ficou. 

O que teruM a fazer? 
J!!srnrmo~ rnmbem satisfeitos. 
E' uma satisfação geral. 

Gomo Portu~al salvaria as Golonias 
Entrevista com Ayres d'Ornellas 

Ouvimos Ayres d'Ornellas traçar o 
retrato ele 11ouziuho, com o enlêvo que 
<> chefe de estado -maior <lo heroe de 
Chaimíte tem sempre ao rememorar a 
tigura do épico moderno. 

Mas, como para todos o~ gramles 
homens, a gloria para Mouzinho d'Al­
])uquerque foi apenllS a. posse de aucto­
ridade moral qne lhe permittís'e bem 
.5ervir a sua Patria. 

A glot'ia fõ.-a um meio. O fim e1·a ta­
~r do 1lominio colonial 11onuguez, o 
~mperio ultramarino que elle poJi~, que 
-elle devi>< e deve ser. 

Esboçou-se. pois. o sonho colonial de 
.Aotonio Eoues e Mouzinho que ambos 
.sonharam o mesmo sõuho. 

O gove1·110 de Ennes. o governo de 
)lonzi11ho, e o governo da geração de 
~oloniaes 11ue elles deixaram, mt<rcam 
as tnis étappes da historia contempo­
~·anea da Alrica Portugueza. 
D~ acç:io militar de Mouzinho, pas· 

'!ou-se logica e insensivelmente ao re­
sumo dás consequencias da campa­
nha de 95, e aos principios que En­
nes e Mouzinbo adoptarllm para ta-
7.er 1la AfriCll Portugueza um edificio 
-colonial 1wospero e intaugivel. 

Ayres d'Ornellas, tendo traçado a 
synthese tentadora d'esse fertil periodo 
<la nossa historia colonilll, encena hoje 
a. sua vahosa entrevi>"ta a1>ontando 
como Portugal salvaria. as suas colo­
nias, tão invejadas do dente anglo­
~a.xão. 

- A acção militar est.ava conclnida, 
. <>u 116:1 para sustentarmos as colonias 
. tínhamos de continuar a batalhar, 011 
. despachai· expedições sob1·e expedições, 
guardando o thesouro ultrnmarino com 
um exercito em armas? 

- Não, senhor, - responde o s1·. Ay­
res d'Orndlas. - Moçambique estava 
praticamente occupado. Em Angola, re­
solvido o contlicto dos Cuamatas, não 
me consta q11e houvesse qualquer chefe 
i11digena que não quizesse submetter-se. 
.A espada e o canhão tinham desbrava­

.-do o matto, agora tocava a vez á ac­
' ção pacifica e fecunda do fomento. 

- Mas, emflm, as expedições foram 
uma necessidade ou uma creação de se­
dento$ de gloria como querem os que 
malsinavam o que se fazia por que se 

. fazia, e o que não se fazia por que não 

. se fazia? 
- As expedições não foram simples­

mente necessarias; foram imprescindi­
- veis, e urgetes. O nosso domínio es­
; tava. sendo escarnecido. Os sóbas 

revoltavam-•e. o Gtml(nnhana, embora 
dis,e•se sempre ao~ foglezes que não 
podia recQ1th~cer o seu dominio 1>or1111e 
era va~salo <lo Rei de Portugal, a verd:í­
de é que não pagava o imposto, e a co ­
lonia gast•va não produzia, e eom o 
defraudamento ecQnomico ia-se indo o 
dominio de facto. Sem a acção <le Mou­
zinho não li<via exploraçi•O colonial 
possível. 

- Mouzinho viu o problem& como 
Antonio Eunes o vira ou limitou-se a 
seguir a~ itl~ia~ de Ennes? 

- O Mouzmho era muito competente 
para o· ver t x1>ontaneamente por si 
proprio. Ma• o facto é que )fouzinho 
viu parall•lamente o qne Antonio En­
nes obsen•át'a e concluira, 1lesenvol­
vendo-o a medida que as circunstan­
cias se apre<enta1·àm. 

- Era uma cabe<;~ 1 
- Niio tenha duvid" nenhuma! Uma 

cabeça privilegiada. Se ha genio mili­
tar e coloniAI, Mouzinho era-o. Em 
todo o caso •levemos muito ao Ennes 
que é o mest1·e da e.;cola colonial con­
temporanea, de ,.oe sairam Eduardo 
Costa. chefe de •stado·ma ior de A. En­
ues, Paivll Couceiro, aju·lante de En­
nes, Freire d' Andrade, chefe do gabi­
nete de En1w<, e eu que tive lambem a 
honra de ser ajudante d'elles antes de 
ser chefe tle e;tado-maior de Mouziuho. 

- Diga-me, embora V.Elt • o haja 
escripto ornitissima vez, porque não 
faz mal repeti-lo ao povo portuguez. 
Moçambique a que typo de colonisai;ão 
se presta? 

- Moçambique deve ser uma colo­
nia de exploração . 

-E Angola? 
- 'l'ambem. E mesmo na zona habi-

tavel por brancos, que é on1le Angola 
podia dar uma colouia de povoação, 
não me parece que a população ali ve­
nha a sei· muito densa. De resto, uma 
colonia não é preciso ser branca, pal'a 
ser portugueza. A Argelia é franceza. 
Pois eu corri-a toda, desde Constantino 
ao Sahará e desde Oran a Tunis, e de­
clal'O·lh.e francamente que me deu a 
impressão de ser tão lranceza COIJlO a 
No1·mandia e a Provença. 

- E qual é proporção das popula­
ções branca e iodigena na Argelia? 

-A população trauceza é inferior á 
italiana e hespanholll juntllS. E il pro­
porção é de setecen tos e cincoenta mil 
eul'opens pai a cinco milhões 1le indíge­
nas. 

-Falei um dia d'estes com Paul 

Adam que me tez a apologia. das c o­
lonias de explora~o, 6 me contou 
com ~nthusiasmo que a França. tendo 
aprendido á •ua custa na Taoisia, 
abandonara o systhema das colonias de 
poYoaç·lo 

-Poi;; claro que ninguem mediamente 
illustrado pensa já hoje, em colonias de 
povoaç,\o a não •er na Australia onde 
a população intligeua é pouco densa. e 
onde que!' que haja um clima habitavel 
pelo eu.-opeu. 

- Sõ em Portugal se préga a inda o 
sermão de que 6 urgente derivar a cor­
rente imii;ratOl'Ía do Brazil para a Afri­
ca do Sul. 

- Que quer? Ha annos que eu ando 
a explicar a tolice que é querer fazer 
da Alrica do Sul uma colonia de povoa­
ção. O resnltaclo é que não se faz isso 
poi·que é 11m impossível, e o disparate 
impede que"ª faça o que se devu fazer. 
C-Onseqnencia: para abi estão as colo· 
nias estacionatl~'· e a gente cae ·lbe a 
cara clP. vergonha qnando lê a imprensa 
allemán accusar-uos de que não sabe­
mos coloni<ar, de que não valorisamos 
o que temos na mão, e o nosso coraçi\o 
de portuguez e<tremece de angustia e 
iuquiet.açào quando e~"ª mesma impren­
sa se dirige á In~hterra a evocar isso 
me•mo. como raz1\Q de partilha colonial. 

- B' ~iucta t."m1•0, n'esle momento 
em que a Africa M que parece está 
sobre o tapete ria discussão e da evi ­
dencia. é ainda tempo de salva .. as nos­
sas colouillS. 

- Penso que •1w. 
- C1imo? Mai" do que planos finan-

ceiros, mais do que 1efo1·mas de instruc­
ção, mais e prim•iro do que tudo, o que 
o paiz preci$& é dP não perder a sua 
razão de sei· que •ili> as colonias. Pode 
Portugal •alvàr as colonias dos perigos 
que pa1·ecem ameaç•l·as? Como? 

- i\fuito >in111lesmente: defenden1lo­
as como a Hollanda defende as d'ella. 
Quem p~n>a •m tirnr as colonias á Hol­
landa. E' acaso a esquadra bollandezA 
que está garantindo Java e Suinatra? 
Não é. E' a sua admnistração. E ahi 
tem em Java e Sumatt·a dois typos per · 
feitos da colonia de exploração. Com 
uma exploração múderna e progres•iva 
ninguem pensaria em tirar-nos as colo· 
nias. 

- E' obra para seculos? 
- E' obra para auuos. Mas a politica 

d'um paiz não pode andar á mercê rle 
aca-~os. Um p•iz só attinge umll grnu­
deza cyclica quando as gerações conser­
vam religiosamente o fio da tradição, e 
continuam a vida col\eth•a sob a unida­
de de vi•tas que o seu destino lhe mar­
ca. Jti. lhe tfü•e: o milagre não é o pae 
dos preguiçosos. A nossa expan•ilo ma-
1·itima não foi um milagre, nem uma 
tomada feliz á escalada. 

- 'l'oda via em Portugal, os cereb1·os 
mais emancipados ainda tecem os seus 
disctu-sos sobre essa lenda romantica 
que attribue á sorte o nosso cyclo am·eo. 

- Crasso e funesto êlTO ! Longe de 
embalar as gerações com esses trópos 
de boa-ventura soprando no bõjo das 
caravellas, era bem mais proficuo e de 
melhor ensinamento, - e não menos bello 
para os etleitos oratorios, - des,>reve1· 
como teve unidade de visão e preconce­
bido, consciente plano a. nossa expansão 
marítima. Se os oradores e os poetas, 
ew vez de se inspirarem n'esse roman-

- tico êrro historico. prégassem a gran­
deza do sonho do Iufaitte Navegador e 
do plano de Atfouso d' Albuquerque, 
Portugal em vez de estacar de braços 
cruzados á espera do messias, da mina, 
do milagre, trabalharia conscientemente 
para uma futura grandeza digna da que 
teve no passado. L' lt<>mme fait sa tks­
tinie, e os povos 11ue preparam a sua 
Historia.. Queira Portnglll t1·abalhar, e 
llinguem lhe tocar!< nas suas colonias, e 
preparará novos, brilhantes capitulos da. 
sua bisto1·ia patria ! 

JÓaquim Ltitdo. 
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.4 s cotontas 
e a ponuca e11e1na 

De problemas nacionaes fallavamos 
aqui ba dias. e do desleixo a que os vo­
t•m os poderes publicos. Tratava-se de 
Emil(raçto e colonização d'A!li'ola. 

A final pensando uns minutos o caso 
explica-se, com coherencia mesmo. 

St>gnndo consta. e liberal se affigura, 
anti•eptico e leigo, - a lusa historia, 
propriamente dita, passou a contar-se 
desde a integração nacional na cons­
ci .. 1cia collectiv11, ou, mais cbilmente 
f•llando, de~de 5 d'Outubro de 1910,­
o nosso luminoso, algo sern1lio embora, 
1793. Percebe-se. 

Assim Portugal d'aqnem e d'alem mar, 
Mvegações e commercios de Ethiopia e 
mais partes ultramarinas, baixam aos 
archivos da 1>re·hist<>ria. 

h: guardai-vos oh! Parlrties de Diogo 
Caro, que uas 1iraças publicas já pelo pó 
vão rolando, em home03gem ao Espirito 
Novo, corôas reaes e cruzeiros inoften­
s_ivos, pe•lras, como vóR ou tros, ~ymbo­
ltcos de um passado extincto para todo 
o sempre, e para todos os effeitos tran­
cado, auuulado e suprimMo. 

A quem vivia d'essE'S bric à-bracs to­
dos, nem por isso alegra muito, mas 
equalitario, niveladoi-, e logico com o 
modernismo radical, tem de confessa1·-sa 
que é. 

Ajuizado e oportuno, talvez não. 

Bem se cançon Tolstoi modernamente 
a bordar, sobre a tela do~ amore;;, a 
philosopbia das nossas te1Tenas exis­
wncia~. 

Os diplomatas, todavia prP.ferem Da1·­
win, e a vida das Nações interpretam-n'a 
elles como a esp&nSão d'energias cons­
ti-uetivas, seleccionanrlo 1>rogressos e 
beneficios á custa da eliminai;âo das in­
competencias. Viver, segundo e;;ses pra­
tieoR, não é amar precizamente, mas 
muito antes luctar, eU1·iquecer, e domi­
nar. Politíca de realismos, e de realiza­
ções. 

Muito fõra de moela, não ha dnvida., 
as doutt·inas revolucionarias de 93. D'el­
las restam ainda vestigios, no seu Paiz 
d'origem. Mas tôra d'ahi, e de Portugal, 
taes experiencias só as vão tentando 
cet"toR txoticos, como a Persia; a China. 
e ll Turquia. 

São doutrinas d'exportaçii.o. fermento 
d'iustabilidade social, e vehicnlo d'en· 
lraqueci mentos, com que os Macbia vel 
das Chancellarias modernas preparam o 
terreno para as suas operações de tirar 
dentes sem dor. 

E, se não, notem-se as coincidencias: 
Na Nova Persia parlamentar, por 

exemplo, impera o bandidismo, a de­
sordem, e a inseguridade. E acontece, 
ao mesmo tempo. convit· essa anarchia 
á Rnssia, que deseja caminho para o 
Golpbo Persieo atravez da. Persia, e con­
vir egnalmente á lngllltel'l'a que, tambem 
atravez da Persia, estimaria arredondar 
a India, e obstar ao coutrabando d'armas 
para o Afghauistan. 

A China republicana perde desde já a 
Mongolia e o 'l'hibete. E acontece, ae 
mesmo tempo, que aquelle ex-lmperio é 
zona de concentral}ào de vai-ios apetites 
externos, aos quaes de cerlo nil.o póde ser 
desagra~avel a situação de desiquilibrio 
e de incertezas que po1· alli se manifesta. 

A joven 'l'urquia acaba de ser impel­
lida até aos muros da sua Capital por 
11ma rapida campanha de sete semanas, 
e,-peior que Byzancio ha quatro secu­
los e meio, - cliscute sangoinariamente 
priwasias de governo interior, quando o 
inimigo exterior, lhe está. bateu do ~ás 
portas. E acontece, ao mesmo tempo, que 
Constantinopla e a Asia Menor, cor­
respondem ás encobertas aspirações de 
certas g1·andes potencias. 

Em601,-áparte essa questão das coin­
cidencias, e dllS conclusões a que se 
chega, pelo raciocinio logico de p1·esumir 
auctores dos males aq uelles a quem os 
males apl'oveitam,-constata-se, em todo 
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o easo que, da impo1 taç'o das icleias de 
1793, resulta, para os Paizes im1>011.<<· 
do1·es, um e..tado d'odios, cliseorJia•, 
desorgani~açlo, im1>o~11eia, 1livi>1i•s in· 
t.estius, e esphacelameoto ttnnotial, 
conforme o~ factos ritado•,-que não 
<ão unicos na espocie,-w1np1ova1>1 e 
doc11ruent.am. 

'.);on\ per~ia,-R<'pultliea Chiutz\ •lo 
Extremo Orient~,-JO»•n Turqui>' 1los 
Balk&JJs,-tre. <loent•• •lo me•wo micro· 
bio! 

<Sola tio r&I mi•Ul4 JOCiol ha/),n . .. I 
Do outro lal\o e~i.~o os lmperiftli•m••-, 

ou, biologicamente wn>l•letaJa,. as ~·or· 
~as espontaueas ela Xaturu~ ••1 noluç!o 
cumprindo as suas func~U..s 1l'ab•o1ver 
•• ineapaze~. a bem da sua 11ro11ria con· 
veuiencia, p1ime1ro, e 1lepo,., ~ couse-
1\ueut~mentc, a bem 111\ Civ1liza~lo geral, 
1h• quem são, ou de q11em se con~tituem, 
mandat.nrios e repi·•oentank~. Ou po1· 
ouu·as palavras, do outro leclo e.~10 as 
Naçõe~ b&m 01ganizadaR e ut•u,ilbada•, 
mili"1r e ecouomicament~. lortes 1te di~­
ci1>liu11. e d'unid;ule morl\I, pro•eguitulo, 
1111. plena con•ciencia do seu podei· col· 
l.ictivo, os seug fius particull\res ele grnn· 
deia 6 aperfeiçoamento. 

Eutre os dous lados, isto é, entre as 
d1 as escola.•, o contrn•te t\ frisante. 

O Ja11Ao, por exemplo, couquistando, 
colonizando. ioflltranclo, na k'o1·mosa, na 
Co1·ea, oa Maudchuria, por tod& a 11e1·i· 
1 h•ria do Pacifico, e p1·omovido, cou1 
titulo significativo d6 11el'fgo amarelto, A 
catbegolia de signo principal no zoclia· 
co das prepond•raucillll mumliaes. Um 
Sol :-lascente, em toda a ~xtensil.o da pa­
lavra. 

:-lo entretanto o visinho Chinez vae· 
•e derretendo pelas bordas, e db•olv.a­
do por dentro. Em compensação li 1epu­
blicano. 

Um ovo por um real, como a maior 
p.u~ de no~ portugnezes concordare­
mos. 

Ji Polybio nos conta como o excesso 
de hberu&d6 d6 pessoa•, e a ausenci& 
annexa de um Poder con•tituiclo com 
lluctoridade, levo11 a Grecia antiga ao 
domiwo dos &manos. E, agora me.mo, 
na scena contemporanea 1los grandes 
Povos, temos a historie. diplomatica da 
!<'rança, especialmente de 1898 para cá, 
a demonstrai-nos, com notavel clareza, 
a iufe1·ioridade das instituiçõts republi­
canas, no cbridge• dos Imper1ali~mo:1 
europeus. 

Deixemos comtndo esse caso que não 
é bem o nosso objec1ivo cl'hoje. 

O sy$tema bismarekiano de far.61· po· 
lítica iutel'nacional deixou discípulos na 
terra de 1111.scença, o quu é natural. Mas 
tem um defeit.o. Nilo sendo l3ismal'ck la· 
citment6 imitavel em tudo, contentam-se 
alguns com imitai-o nas exte1 ioridades 
do pulso. D'ahi uma possível confusão 
às vezes, entre qne~lõPs 1li~lomaticas, e 
questões de pura mechanicl\ de 101 çe.s, 
confu•llo pouco 1>ropicia, na verdade, 
para in>pirar segurança a quem não te· 
nba tido a fortuna de nascer lã para llS 
visinbauças do Elba. 

Tem o imperialismo allemão em v1~ta, 
entre outraa, duas linbl8 de menor r&­
si.stencia, isto é, doas direcções d'upan­
são em obra: uma apontad& eru cou· 
1nncção com a AUBtria, para o Meditei'-

1·a110 ('l'deote, Salouica1?) : e a segunda 
ao tougu do Atlantico. 

A primeira prolonga-se directamente 
com uma e•ph~ra d'in6uencia na A>.ia 
Menor. Syrii< e Me•opot.amia até ao fun· 
<lo ''º Golpbo Per,ico. 

Com " .egUJ11la se relacionam ce1 tas 
'YlllJl&thid• ba>lante ooten>iv~. que o 
referi<lo I m1111rialt•mo üeananico tem 
1l•mo11.otr&du pela lfadeira, Canaria~. e 
$ilmi.I. 

E relacionam-,• tambem os seus de­
'ignios ah icano.,. E,te$ sabemos qnaes 
s.\o : ligar. Jlt!lo centro .10 continente, 
ª' tres grandes Colonias, Oeste Africa· 
no. E<te Africano e Camarõe.•. Já "m 
tal 'enti•lo o prim•iro p~o foi dado, 
'- cu-ta ile uma ce le11cia france1.a, ob· 
ttndo R ~·rança em troca a sua liber· 
1hllle o'acçilo em llarrocos. Faltam mais 
dous 11a.so:;. 

Um il cubta da Belgica : a Allemanba 
p1 etenJe obte1· pari\ si o <lil'eito de pre· 
terenci" que a F1·auça possue sobre o 
tenitorio 110 ex-Estatlo Independtnte 
do Congo (ao 111·ese11te Congo Belga). 
Acoutece, ao mesmo tempo, que o dito 
~:~tado 1ndependeut6 do Congo, e a Co· 
lon ia belga su>< successorn, se esquiva· 
1·aw ,;e1opre a cumprir as clausulas de 
liberclade ele Cummercio, internacional· 
mente estabelecidas pela Conferencia de 
Be1·1im, como base coustitutida <l'esse 
g~t«do Convencional. 

Conjugaurlo por um lado o fundameu· 
to. ou pretexto, para reclamações, ou 
pres.üeo, que do nilo·cumpriiuent.o deri· 
vam, e por outro lado a desejada acqui· 
•ição do direito de prefereneia. fiea vi­
~i\·el a roeha por onde ,;e premedita me· 
ler a cunha. 

O terceiro passo, 6nalmen~ ti com 
Angola e comnosco. 

:>obre eote preferimos ni!o fali ar tau· 
to mais q"e as palavras anteriores che­
gam para qnalquer tirar a:! eoncJu,iies. 

Xo nosso Paiz, que não ê uma forta­
leza concentrada como a Su<a, mas 
sim uma pulverização ele territ.orios 
abertos e vulneraveis, a polilica externa 
devia merecer. e mereceu em t.empos, a 
mais sustentada das attenç<les. Seria o 
Atlantieo o lago dos nossos objectivos, 
<ledicando-se o esforço diplomatico a 
apertar as relações com aqnellas poten· 
cias europeias, e extra-europeias, a 'l aem 
intere•sa o Allantico Livre. Por Cabo 
Verde para Angola e Braiil, pelos A~.o­
res para as nossas colonias da America 
do Norte, encontrariam, o Comruercio e 
Navegação Naciouaes, directrizes mar· 
cadas, braços abertos d'amigos, larga 
margem 1>ara actividades e prog1·e.•sos. 

A nossa 1>olitiea externa teve um bom 
Chefe . .lffaera a viagem dos Açores. Ia 
emprnhende1· a do Brazil. 

Com esse Chefe contavam muitos dos 
pobres que ingenuamente gastaram o 
tempo a •onbar futuros de grandeza, e 
a trabalhar de corpo e alma por esses 
sonhos. 

Ma.~ esse Chefe i'- não ~:r.iste. Está 
com o Passado a Aquem e d'Alem-Mar, 
anterior a 5 d'Outubro de 1910. 

Com um, e com outro, nos ficamos. 

Henriq"e de Paioa Couctiro 

O Gat~olicismo e a Ac~ão Social 
lia pouco publicavam aqui os joroae$ 

uma carta do Cardeal llerry dei \'alie, 
Secretario d'Estado da Sanla Sé, ao 
Conde Alberto de Mun, o conhecido 
orador e parlamentar francez, sobre a 
Acção Social Catbolica; obra que elle 
fundou e dirige ha trinta annos. 

Nesse documento, enumera o Cardeal 
coro singular vigor os erros roais ooci· 
vos da utopia revolucionaria : O domi· 
nio da justiça, alargado mais que o ra­
zoavel em detrimento da Caridade- o 
direito de proprícdado subordinado ao 
seu uso -direitos e deveres criados 

d'uma vu onde a lei oalural conserva 
a liberdade. 

Estas phrases, encerrando tanta ver­
dade com tamanha realidade, tão cheias 
de vida, ocorriam-me de novo á memo­
ria quando lia o indigesto arranzet que 
o intitulado presidenle do que em Lis­
boa se chama goveruo, despejou sobre 
um dos seus costumados auditorios: 
asertoado mal feito de citações e opi· 
oiões erradas, donde nada de positivo 
se conetue, dond6 só pode sahir desor­
dem e destruição. Porque ha nas Socie­
dades condições e11enciae1 á sua exis-

teocia, rt!lat;ôt·~ nectuarUu t'.lntr~ os 
indi\'iJuos que " compoem; s~o1 urnas 
e outras não 'ó perii:~. mas 101 o:t-SP 
i1opu:-.sivel a su' coo.,.11r\'a(':-\o; iC •1nern 
ÍOf".t dcll:t•, mais contra etll<, prt'l.eudo 
legislar, njJ eJifJca, 1l1-,lro•1 • uâo ~o· 
\»rna, amrchi>1a, 0:·10 d.\ vi•la j naç.io, 
ma~~·a. 

~!Js a anarchi 1 e .1 .te'or1lem não 
mat.:1m n'um Ji.l o or~auismo -.ocial, 
1m~rimt':o-lhe, porl·rn, um 1 ogib~·10, um 
mal t!'-,tar, uun inc lJ' tci1l.1tl1• li•• progr~· 
tlir, um.l impo" ibilH.l'I·~ <l ''h:c~o •1u11 
se J~ravam succc..-i\'.tmenl1! att.! á t.JecJru· 
ro,i~ão t~tat. 

Eloquente 1temons!raç.'io h•mos a1111i 
oa luc~• d•.,lc ~raud• pait. <:<loira o n ~i· 
meu •1m~ lhP impoz.t!r.un. 

Como 'e tra•iut. na \'i1la social a \c~:"10 
da Terceira H•publi~.\ '? lJ11u '"rego, •11111 
trJH<JUitidadc n:10 '''i>rirnent:iria " 111çao 
sr• e's•t obra socia 1 fü,~4~ r.on íorrno ú ua· 
turfct ! ~las uunl:a a inklli~t'11d;_1 e ;t 

vontade uos trnil.1thn1lorc, '" pronun­
ciou em mnis Jennid•l r"\'Olta contrn a 
sorte que a le;: ish•~fw repuhlir·in.1 lhes 
tem foito . A escola laica tirou·lhcs a ro,; 
a separa~iio da !~reja do f:si'l.to criou .1 
lucta civil; o regimcn maçcrnico amcaç 1 
a defcza nacional. 

.\ bolid:i a fc'•, muliinch a :1lrna hu· 
mana, a caridade foi proscripta; subsli· 
tuiu-so-lhe a J11sl i1;:1. lias coroo medil·a, 
essa jusliç.1'/ Ou •1110 dírr·itu h.Hlo o ou­
tro ler mais •1uc eu·? E' i"o j 111to? t•: 
a propriedade, n;io ser :1 um injusto um 
inon,truoso privite~io p:u •1 1111•, cm J~­
lrimeulo dos outros 1 

\qui l~mos j:1 on1fo leva o do•ninia 
da j11stiça alargado ·i c11da d~ carida· 
de: eslào conilerunado' os dot- alicer­
ces d.1 ordem social, • hb~ril.1Jo 1• a 
proprieJade. F., 3i11.la ern 1101nu da jus· 
tiç.i social, o~ sophi,~s rc\·oiudon 1rios 
atacam a proprieJ.t.Jt, tran<form111ido-• 
n.'u"' -io "4<>-fruclo. f;' 1.1 yd 1;eor ~·'. 
por ~xemplo, com a >11~ tr~i·l•ç.1o con· 
Ira a granJe propri•Ja1!e l<'rriturht, ou 
procurando pHS31 a ao t;,t~do por 111Pio 
dos impo.tos d1• oucce,sio, ou parJly· 
saodo a 'ºª \'aloriq~ão por rncio 1le 
medidas espedae. '-Obre os contr;itos 111' 
trabalho: e temoq o outro m•I 1111r 
apoot.1 a Santa $.1, d1•1rt1 1 direitos 
criado: 011d1 e.zistia a liberdade. 

~las a proprie1lade e a lib•·rtlaile ,1i .. 
fendem-se, natumlmcnle, e ª"im, p11l· 
ganüo }Ulliça 1ocial cri;.-sc o rancor e a 
ini1111idnde. Como po<le a mi,~ria huma· 
na perdoar á ri11uem, quando se ubotiu 
a cal'i1lado? l'or isso te.da; 11s or~anisa­
ções do dcf~in do ~rolctarnulo, laico n 
athcu, tornam-se. o 1<10 de 11ece.11i<lad1, 
orgauisuçõcs ro,·otuciouaria•. :-lcm ha 
meio terroo. •~<io estncs far.enolo •ocia· 
lismo, di1.ia uma vc1. Leão '\Ili a um 
dos me1nbros d~ l'uitio <.:nlhvlic.1 <los 
Estudos ~ociaes, esla~s ruze1.do cltti.tia· 
ni1mo. .1 h ! os nossos inimigos niio sa· 
bem o que li a ordem social chrislà" 

lia pois uma ordem socia l christã, e 
anh!s poderíamos diUlr, niio ha ordem 
social 11uo não sej.1 chr1>1:1; os seus 
priucipios foram ex1>0slos por r"e grau· 
de Ponliílco na sua irmnorbl Enryctica 
de 1 :í de maio d6 18!1 I, Reru"' Mva· 
rum ; sobre a condicção dos operarios. 

Xunca o Papa, escreve a e"le respeito 
Emite Ollivier, foi m~is do •1ue agora o 
Ponliliee da luz e da barmooioi.l :;ere­
uidade .. \s suas paginas <ào uma mara­
vilha d'etençào. de justea, de medida, 
eseriptas em elegante e forte linguagem, 
com uma delicada e firme ponderação 
d'ideias.• 

E como ti o Codigo da ,\cçjo Soei•! 
Christii, vamos ver o 11u1ulle preoceude, 
e o <1oe a originou. 

O inicio da acção social cbrisl:i , lal 
como a prégavam desde H!70 e tantos 
fü. de Mum e os seus aroi~os, era uma 
reaci;ão contra o individualismo revolu­
eionario, baseada oa as~ociaç:io. ilas 
logo se sentia a necessidade d.i ter uma 
doulrioa sobre todas as questões que 
agitam o povo, (Juc inleressa111 a sua 
vida e o seu subsistir. I::m frcnle da 
doutrina revotuciouoria era preciso eol· 
locar a doutrina verdadeira, islo e, fun· 
dada oo direito natural , nos deveres dos 

O CORREIO 

lioult'ns para com Deus e uns para com 
os o~tros. ~: assim o primeiro ponto 4e­
liniolo al~cara ,1 obra de Torgot e da 
t:<Jnslituiute s•µpriwiodo as corporaçõe~ 
" cr~ando a liberdade absoluta do lra­
b•lh •. bto ,:. prejudicando gra,·emente 
o •lir•·ito legitimo cl:i ª"ociação prCltis· 
,ioo~I. Oepoio; ~e:;:uin ·>-e o estudo do' 
"""cr•'' olo t:sL1.10 em relação ao trabJ· 
lho pr<K'uraodo por e:;ual evitar o erro 
'Ori•li't 1 •1ue ~ubslitue o Estado à ioi­
c1aliva prh·a1h, tornando-o o ~rande 
a~cnl" 1lo proJucçúo, ~ o dos economis­
IJs chamados tib~raes que condemna­
'ª111 o E>todo a de•intere~sar·se de to­
ch> ª" •1ue,tôtos de trabalho. E o< ca­
thot,,.,, uelimram a <1lllludc do Estado 
cotncJ unn 1ni.;,,ão de protecço.lo para 
c.)111 os pc.hr.< e os fracos, devendo i:n· 
r•ntlr ao operario a liberdade Jo Oo-
1ui11Kv, impedir a exploração da mulher 
o •la creanp, reµular a direcção e a< 
con·lirli ., •lo trabalho, promover a paz 
l'lllre p.1tr ôcs e empregados, íacititllndo 
u~ aosociar,úo•s prolicionac~. criando ju­
r"1li~iies arbil1";Jes para lermiuar os 
coulliclos. e protegendo o trabalho con­
tr.1 n desordem no interior e contra a 
corn~orrenci~ no ex tcrior. 

IJuando, <lesde 188'l a 188'• a Camara 
l'ranc1•1.a di,cutia e votava (21 de .ltarço 
rle IS~l) a lei sobre a liberdade dos 
•vodicatos prolis~ionaes. o Conde de 
\lurn apreseutava uma emenda cujo ob· 
jecto era fa vorecer a constituição de 
>yndicalos rwixto~ de patrões e opera· 
rio<. ,. ao juslilical-a, punba, como se 
costuma diz•r, o dedo na rerida: 

•O •1ue íJlta aos ~yodicatos ce patrões 
ou o~crarios considerados na lei, isto ~. 
iwtado< d separados uns dos outros, ú 
pred-.amenle o que conslitue a grande 
re~ti hd~ e a grande eneri:ia do nosso 
t~mpo. ~ o qu~ havia no fundo das ve­
lho, associaç1;e~ corporativas, a aproxi­
maç;io da> pessoa<, a concentração dos 
iutere"e" a paciíicaç~o que só se pode 
enconlrar na rec<.usliluiçjo da famitia 
pr<ilhsionat. 11 que ha nos syndicato' 
da lei, é ""' pen•amento de luta, ""' 
meio de ruilú,..ia contra o capital. O< 
"'D•licatos darão aos operarios uma ai· 
mJ p.ira razer subir os satarios, ou pa­
ra diminuir as horas de trabalho; não 
lhes darão o que mais lhe falta, a se­
gurançl no ruturo. a estabilidade da 
condiç:io, a tlevaç:io progressiva da 
proO<>ão. I::m frente aos cperarios, lam­
bem os patrões se ~yndica1 ão, e aque­
cerão cada vez ma is o seu dever social, 
o não haverú cio p1esença senão inimi­
gos .. 

Foi verdadeiramente prophelico o 
l{ranJ1J orador calbotico : a lei criou 
•llmtro do Estado a orgaoisação revolu· 
ciooaria e a Coníederação Geral do Tra· 
batho Loroou·se um perigo permanente 
para a ordem sodal. ~luito longe de se 
ap~r.iguar, a questão soúal tornou-se 
abertamente uma lucta e uma guerra . 
~:· J ~uerra de lodos coolra lodos. 

Xão crJ, poréin, só em França qne os 
problemas sociaes preoccupavam os es· 
piritos. Iniciara na Allemanba o roovi­
IDCuto so.:i~I o celebre bispo de Magun· 
eia, llgr. l\~lleber. O barão de Vogel· 
sang e o conde de Biorne na Aush ia, o 
conde de Soderini na ltalia, Cottioel na 
lletgiea, o celebre Gasper Oecurlias na 
Snissa, o cardeal '.'auniog em loglater­
ra, todos pr~gavam uma reforma oo re­
gi1Deo do tr,balbo, inspirada na renorn· 
tão da tradição cbristã; desde 1884 a 
1891 o Congresso de Friburgo reunia 
ar1uelles que se inleressavam pela obra 
s<>ciat d3 egreja . lias emquanto os ea· 
tholicos da Europa sotlicitavam da Santa 
Sú uma norma infaliuel :is suas doutri· 
nas, uma acção a conlrapoz á acção re· 
volucionaria, o episcopado americano 
submeUia ao Supremo Arbitro a mo­
mentosa queslão dos Cavalleiros do Tra· 
balho: suceediaro·se em Roma em 85, 
em 87, eto 80 as peregrinações opera­
rias levando dezenas de milhares de tra· 
bathadores aos pés do S.1nto Padre. ra· 
recia que de todo o mundo cbristão 
sur~ia o clamor angustioso dos Aposto· 
los: Domine, aalva noa, perimua ! 



O CORREIO 

1,e;lo XIII rc~pondeu: publicou a En­
cyclir;t Rerum novaru>n I 

llrn temível conflicto e-iú travado rn. 
Iro as classes sociaes, mas por difficil e 
perigoso que seja o problema lt'vnntaJi> 
no mundo tio lr•balho, o P•pJ conhece, 
,.1be a 'olução e cum uma coer~ia apo,­
tolio'~ in1lica·a ao muntlo. 

Começ.1 por apout.1r ª' c.111~.1s do m:of, 
a 1lcslruiçào das anlig.is corporações, a 
ilt•sappariçft0 do scnliuw11l0 n ligiuso nas 
leis, o isc•lamento dos trnbalharlores em 
frcutc da concorrencia desenfreada, a 
us11r,1 voraz, o 01onoptlio do trabalho o 
•los ohjectos de co111mcrdo ª" mãos 
do~ ricos 11ue imoócm ;t,,i:n um ju .;o 
11111,i sen·il :1 m11lli fih infln.Ja tio pro· 
lelaria1lo. 

.los males da socieddde u1oderoa, 
011d1• eslá o remedio'I 

:-1;1o ó no sociali,mo pn·conisando :i 
~uppr~s;üo da proprie1f:1tfo partkular e 
a ,u3 lrao•foreocia ~o ~:>ta•lo ou :i rou­
niei11:iliJadc. rm tal ,~,lrma roubaria 
~o ºl"'rnrio a li\'rc db(•' s11 io do '"" 
'·•l•rio e por b-o in~~n o o acce~'º .í 
propr ;,~!fade coro a facuhla•le sub;e­
qucnle de melhorar a t-ua 'iluaç:io. O 
Ili rui lo de proprieda1lc, il~rnon>tra·o ele­
vadumenlo leão XII I, fuuda-~e aa pro­
pria naturc1.a do homem ~ lia ideia da 
larnili.i. O socialismo lr•r.ia .:orno coose­
•1U•!OCias •a perlurba~ão d~ to.ias as 
ela'", da sociedade, uru.1 01liosa e in­
'uportavel ser\'hJão para toJoo os cida­
dão~. a porta aberta a to•los os odios, 
a toda~ as discordia<; o talento e a ha­
hili•lado sem estimulos, :1 dqurr.a esgo· 
tudo na sua fonte, e em loRar da egual­
tlade tão soobada. a cgualdaJe na po­
hrcza, na iodigeoeia e ua mi>cria•. 

Ora >ú a egrcja pode 1lar o remerlio 
a roes inales, >Ó efla tem a palavra effi­
ca1. parn aproxiuiar os ricos dos pobro:,~. 
~:na cnoina 11ue tem ab;oluta neces,ida· 
de uns dos outro<, 11ue n:io pode exis­
tir capital sem trabalho nem du rar tra­
balho sem capital, ella prescreve a pa­
lr ões e op~rarios os seus de1·eres reci­
procos e c;briga o prin:eiro a respeitar 
no 'eguodo a digoida•le de homem, 6 
J 1•111iueote dignidade de cbristão. 

E como o chri<liaubmo enobreceu a 
a pobreza e rehabilitou o trabalho! :'ião 
foi Deus n'este rouodo um operario, não 
viveu Eile grande parti) da sua vida do 
trabalho manual 1 lfo lição roais elo­
quente que esta'? O problema social não 
'º torna assim um "erdadelro problema 
mor&I, não oerâ a rg"'ja a uoica coro o 
poder oece~>ario para peaelrar as \'OD· 

tades dos homeos Jos 1•receitos que de· 
correm da lição di>ina? 

llcMas verdades esseociaes seguem-se 
<is meios teudeutes a pacificar a sode­
tlndc. O Papa entra pois oa sua ex1>osi­
çào. Priroeiro, a intcrvcntito do Esla­
do: •pode esforçaN<e por melhorar a 
condição dos prolelarlO>. no seu pleno 
direito.> 1-:sta inler\'tDçào deve dar-se 
quando •OS ioter~sses .:eraes ou o iote· 
resso d'uma classe em particular se 
achem lesados ou ameaçados e c1uaodo 
seja impossivei remediar ou obviar por 
outra forma.• :\las ainda o Papa reserva 
cuidadosamente o respeito Ja liberdade: 

•E' justo que o indi\'iduo e a Camilia 
tenham a faculdade de pl'OW<ler com li· 
herdade emquanto essa faculdade não 
torna o bem geral nem ~e torna uoci•a 
a oioguem.• 

E assim, seropre que é possível, o 
Papa precooisa o eotcndimeolo entre 
patrões e operarios de prefereocia á in­
tervenção do Estado que limita depois 
enumerando os casos e111 que a lei deve 
entrar: • uada deve emprehender alem 
do <1ue 6 necessario para reprimir abu­
sos ou afastar os perrgos•. 

No final da Eocyclica, Leão XIII in­
cita as obras de paz social, as socieda· 
des de socorros mutuos, os caixas de 
seguro, os patrooatos o sobretudo as 
corporações que nos secufos passados 
taes serviços prestaram b industrias, 
ás artes, e à classe operaria . .\las sem 
Deus, sem o espirito christão, nada 
disto serve, nada de bom pode produzir. 

Esl:\ definida a acção social da Egreja , 
expoo la a sua dou trina, pronunciada a 

'"•1 li(io. Sabe o opera rio o~ males d • 
111 >pia revolucionarid, o c'l:1do de ;:_uerra 
ahorl.a o '~ue eilcs conrl111.~rn. soure .1,1 
illl(•O"ibili~ado d~ ÍHl.l'l' viver juntos 
•flll'fll não p.>de ~xi,lir sou.10 nl dP-
1>en1knciJ rodpro.:a, am1r~1 tliariamen­
le J ,;111ção af1<1irJ.1 nn•I» o levuu .\ 
mentira. Tem a~on diant•• de. •i a \'er­
da1Je, conhec" 'llH' n \'\ti• mnn1Jo t()llo~ 
tem que st! :rnxiliar e q111~ todos un"I 
ao~ nutros são pr•)cbo<. \fo,lran1lo o 
!eu interesse, o •cu cui1l:11lo 11elas elas-

se> trabalhadoras, intenimlo com a ~ua 
:iutori1fode divina em ••u Í«\'Or. irnpou-
110 :'l Riqueza a Carltfarfe para com a 
f>olJrrz~. e ao ratr;i<i o respeito pelo 
opcr:irio, a 1'gr1•j1 n;1Q f>'l agora <enào 
(Ornmentar e applicar .11)• m3les da 
Ppoc 1 pre••nl<!, a p1larrJ ,i,. i.Jens h~ 
li\nto sf'culo prí1nt1nri t•h no' monte.., 
1la 1 ;aftll)a: ,l[i$ercor •11per turbo$! 

Pnris, 'i·Fevtreiro-~H:J. 

Ayrta d'Omell<VJ. 

A FRAX('.\. PERAXTE A Gl!ERRA 
Et1trevista com Paul Adam 

O <tX1'11<·r1r te11t oce(l.,;(ir11 t11u• tunarga 
!U(t 1•1u1cio1111U .... ,,,,, ,. Jl<llJ"iOtiStllO 

. Is ''º''·'<''flrrud<t., tia Lei rlr .t.;1·1J<11•ará<> ,. ti<> 
t>tt:-;intJ lait•o <·n1 ;.·1·a1lf;a. 

O problama do~ m•1·~a1los coloniae~. 
par11 a •uper-prortnçllo ·I~ ~~uropa, •rou­
xe t baila o inmnac1011alismo qu• "º' 
r~z lamtntar: 

- Que t1:2menJa re'pon•~bifi,Ja,le a 
110• e.criptore• ain'' 1ht Fran~a con­
tem1>0ranea, prégan·lo o internMiona­
lismoL .. 

- :-lllo devemos qu~1·er-lhe mal nem 
condcmna.fo~, re>1·0111l•11 P•nl .\riam. 
Eu tambtm fui intt>rnaclooali,ta. E, na 
venla1le. parecia-me n'ts•• i:tmpo •1ue 
uil.o havia razão para que o• llomtn•, 
cem to.lo o seu e<piril.ll. toJa a 'ºª fit. 
tt!ratura e a sua u.t ltl. •(, [tilcle.;:;em re­
stlver as suas discu•-Oe' .ta pontapé e 
i1. coronhada. fofelizmtnt~, •m<1uauto a 
Aflemaoha se ul\o co11 v~11ce1· 1le que não 
(, 1lona da terra, e~si. Ha •le pez e de· 
~armamento é uma uto11ia. A .\llemanhl\ 
é que tem a respon•abili1lade de que o 
internac1onafümo fracas•:\S•e. Emqua­
to durar es•e delírio gtrm~nico do ar­
mamento nós ni!.o po1l~mos tlesarmar. 
Eu, repéso de me t~r deixado illudir, 
pr~go boje, e já nilo ~ <16 l111je, o patrio­
tismo, com ardor e convic~ao. E' a Alle­
manbal é a Alle111auha ! .. 

E, depois de olhar com tristeza para 
e•-a ~voea~ào de corp •S e corpos •lt 
n•r<:ilO iltvastando 11 p~y-agtom e >U· 
jao•lo o e-paço com a palavra Ja m-tra· 
lha, Paul A•lam ~acu•lrn o pesadelo, 
afugentou o e•peeu·o sangrento, retirou 
1\ retiaa d'esse q11Bdro "ulitro, e expla­
nou, com a 1·ar.;lo 1·e•ignatla ás evi­
deuci~: 

- Emfim, a Allemauha nilo é de ln•lo 
responsavel. Elia f~z • rinta d.; guorra 
no uterior, para fugir t guerra no io­
teuor. E' a lacta p.los mt:rcado•, a 
auper-prodnç;lo demanJan1lo expao~iio, 
e º' milhares dos seus soldados repre­
sentam apenas milhares de optra1·io~ 
qne ordenam ao Estado <1ue lhes abra 
merc1t<los, balcões ... 

- O <1ue seria boje a França perante 
a guerra, dada essa campanha de sabbo­
tage qae os anti·militari.-tas pregam 
par& a immioencia d'uma mobilisação? 

- Seria aptnas a proYa de que a 
Françl\ é franceza ! exclamou Paul 
Adam. E nós já va1J1os vemlo os após­
tolos anti-milita1·istas desertuem, um a 
uro, d'esse terreno. Elles compreheode· 
ram perfeitamente que a guerra á mão 
armada oão é mais do q•e a Mlli1114 ra­
tio da guerra economica. :!ia minha pro­
pl\ganda patriotica, tive occasiilo de me 
encontrar n'um meio prol•tario, que era 
justamente hostil ll idea da guerra. Fa­
lei·fhes assim: • Os u"hore• 11110 qrtere,,. 
a g1urra, porque receiam a parali&açdo 
do eo>nmtrcio, da ind1utria, da vida, -
<i fom4, por e<>nMguinu. Pkiúiwphica­
m1nu tal•u tenham ra•llo. Ma• ovram 
itto: a AU.manha arranjou/acilidadu 
de tarifa• para a ezportaçllo das 1uas 
maoliina1 d1 impremlo ; tanto ba1tou 
para qu• duas poderosa• fabrica$ con-

ghw:ru que havia .,,. Paris tfoeuern ,/• 
fechar. Sabem qua11to1 operaria• fic~­
rani .sem p(lo? TrtJ mil.' EJ~·J victori' 
toonom.ica da Alleman '1fJ foi a ru:na 
d'e11u 110.s.sOI indutlriatt; ma• a ruin l 
d·uu1 no$10$ ind1111ri7U foi a jome tle 
tru rnil operario•. Se a 1Jllemanha "º' 
wto e11co11trar disposto• e prompto1 para 
a guerra, ella vencer·no,-ha cconomic<i­
mente. e de txigtm:ia tm t.úgeHcia, de 
concu~cto em co11ct•&to. o rtgw1tn tU mais 
favorecida dá·ll1e a Franç..i a e<>mer, e 
• proletari«do /ranc.·1 q"• receia d~ 
g~rr\1 uma jome d1 senl11ra11s ou. ele me· 
•es, tera a tom.e de annos º" de sem­
prt ! • <artce 11ue •st~ ar gnmento Oi 
ab11lon, e eu vejo com 'atista~ào que os 
anti·militaristas . . . 

- ffervê, por ·~em:·I?. 
- . • são ead.; vez m~nos numero-

so•. T0tlos vã~ compr.beodenlio a dura 
,·erilsde: o :>ão defen 1 ..... oi.tit~ , . .z a 
tiro 1 ~ nós não e•tive~s•mos li•postos 
t guerra, liarroeoi n,to te1ia ~ido para 
nôs. Pois o que foi lhl'l'oco.i? Uma ca­
turrice da França? 1!anoco~ foi a11e-
11a~ o assucca1· de beter-rava c1ue penle· 
ria o seu mercado. 

Cootto o cultiva1lur, os jornaleiros da 
bet.e1rava, os indti-triaes .: Ol'erarios &>· 
~uc:u riro-=, os int ... rnw•liario"'. toda es'" 
eng• eMgem bnmaua quto vl\'e do ll!SD­
car, e terá cem mil bom~oJ quo a F1 an~.< 
t.ve <IP salvar tia 1 ui na e 1la fome di­
zendo A Allemau!ta: •Nós preti•ainos 
d• M arroco1, queremos .\larrocos, e ha-
11()1110• de ficar co1" .\farroco1 !• Em re­
sumo, liarrocos não loi uma \•al!ehlade 
db conq nista, nem nó> sacrifiCAriamo~ o 
no•so exercito, se ~fa1 ro~os não n-1u e­
senta•se um alto, sagraJ1> interesse col­
leetivo. E' que Marroeo" tra o met cado 
dos nossos assucares de beturavd. O 
assuca1· esteve para ser amargo, a AI· 
leman ha cedeu. 

- ~; hoje o 1>ovo tran~ês ressu1·ge 
com as suas virtudes pat1 ioticas ! 

- Oh! galhardamente 1 Vou contar. 
lhe um epi&Odio rouito cutio>o. :\6s te· 
mos um chateau u'um dos tlt'partamen­
tos visiohos de Paris. H.1 mmtos annos 
<1ue o mesmo barbeiro vtm a casa, de 
quinze em quiaze dias, espontar-me a 
barba. N'um momento ero 11ue se julgou 
que a guerra ia estalar, o bubeiro fal­
tou-me um mcz inteiro. Quando reappa­
receu, eu disselbe. • Enlil.o qiu aust...:ia 
foi e1ta !> - •O' 11. Paul ddam ! foi 
o povo: nooos e vtlllos, todc1 q"izera,,. 
cortar o cahello e rapar a barba, para 
utartm promptos, 1uppo11do qiu iam 
ser chamado$ para a guerra 1 . .. , E' 
um ~xemplo rustico e pequenino tia 
grande afwa franceza. Se houvesse uma 
guerra, uem ba veria sabbotage nem anti­
militaristas. Haveria fr&Dcael> !. . . 

- Ha um visivel ressurgimento pa­
triotico francn, neste momeato. Querem 
que haja lambem um ró&ourgimeoto re· 
ligioso. E' assiw ? A lei da separação do 
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E•ta•lo da Jgrei.t nvig~rou o sentim.,11-
w rt"ligioso da b'ranQI\ I 

- :\J.o me parece! E olhe, no "º"~º 
thàtrn" ha ama ca11•fla. A' missa ri'•~ 
•a e«ptlla iam. lU.te~ da l•i •lll '•para­
t;ll.·1. n11a..~ vintt J•t-~~ua~. POntanrlo com 
c1, .. iro.:, gu~'""'ª, 1n~uo1o. ~l,.. Hoj.,. n~m 
uma.' E o mais not& \'t'l ê c:ue nE-m ot.1 
Yt-lhu.-. comparec"m. Ord ~u não P'>"''' 
,,..,.,. <1ne o meu 1l•1•a1ramento '"ia umA 
•X•·pçao ua !"rança. :-\iler. não il. H,, 
igr•ja• tfe ahleil\ ''"" u·aot.es estavam 
•1•inha1las tfe povo. 4 mi>~.t pa1·uchial, " 
on•I• hoje vão a1>ena• ., pa1he e o sa· 
thn .. tJ.o. O que ba, o 14Ut1 .. e 11en, C(1m li 
IP! ·I~ •ep.iraçào, roi u u r""tra·l~'cimea­
to le cofio rd1gio<». not• c~rna·la' me­
•hit .... Por ~nobi ... m1, ~ .\h t é pr~i".:J n.l1 
·lf'\;•lpnhar e.~se snoht!oimo. J>Olt\ll~ muita.'4 
veu, começa·se religioso por snobismo 
e acaba·se fanntico. Por ag•mt 6 apena• 
e .. ~~ mundo 111ob qutt avr~~.,uta um r~ .. 
crn1lescimeoto de I~ rdigi·>•a, •111e tuto ~ 
rt. ~ •nobumo l>'Ahi, I'" le mai• tar IA 
1ltrrllitn3.t·s .. p .. las tmlra-.; cias111"-" um noêo· 
... .-ntiu.entn ~ligio ... > f>,n 1gor:\. nitl' 

~; d!'Ó< um•\ c~rta t•ll•.r<o. P~ul Adam 
il•rl•ra rezaro•o: 

- Uma evitlentP A t1 i-te cons<quen­
cia t•ve a lei da Se1>t1r•çào: o argu 
111rnto 1la criminafhl&•I" infantil. Com­
}ll't'hen.le-~e: tiraram '' ~at'1ecismo ,, 
cr<•nç~. não o >ubsmni111lu 1>0r nenhu­
ma outra elen1h 1f11otnoa. Vaotes ••· 
'il\i\\'&m ã Crt"all~l\: Qauua rouba r;;,ie 

parei o in/tl?tf). 'l'irararn lhe o catheci•· 
mo. uegaram-lhe um irllerno. e a creau 
ça jl\ 1ulo raciocina: •Se roi<bo 1'ina ,,.,._ 
çct, te""º o inferno», ma~ ~im : ~se roubo 
uma. mei;a, como·a I• ~~ a creauça co· 
m•ç• por fm l!l1· & maç.t, ao> 5 anno•, 
P acAba por A>•alrar, ·I~ 1mn~al e t•· 
\' ·h·er em punl:o. ª"" ·l~ci 1 E' um ho1-
Mr •1ue 1lã essa.< •tlhl•lrilb:\s •ld bandi·lo-1 
imbtt b~s 11ue enchem ª' columnas 1I011 
jornaes. 

f.; assim terminou a va~ta e colorida 
conforencia de Paul .~•!um. 

Joaquim LeitJo. 

CHRONICA i\\ILITAR 

Poria Jw1elro <lt 190."J. 

1 n0\'3 lei dos quadro&, aioda da ini­
cialivj "illaand, e •1nr o Padamenlo 
appro\'C u em ~J do m1 z p.1•-ada, fa1. 
re,urg1r na ta\'allaria fraocei.i. (lflú 
r1uu r~spdta {1s >tta' gran1les uvi.ladr<, 
'" lradicionaes tfe,igu .. ~1il'S de cava/lo ri" 
pumla e ligeira. 

C.:erlaml'l1le estas 1>alavrus não corre~­
ponderão ao seu anlir.:o e clas,ico signi­
flca•lo, porquanto afli0ura-<e.nos que a 
ioi,,_;,o Ja cav•lfariJ e h·je .. na, quer 
''' lr,1te 1los pe<a1los et,urae<>iro,, quer 
tio, tlragões· fanceiroq, •1uer Je brssard' 
ou caçadores a c~vallo. 

O •tue se preteutlcu com o novo agru­
pam~nlo dos regimrnlos foi sem dovilla 
conoliluir unidade~ hornogeoeas co1oau­
d.1das desde o tempo do paz por aquef­
le<, 11ue em e.aso tlu guerra, terão a 
gra\'e mis.<ão e a grave re•ponsabiliJade, 
~e as lt,·ar ao fouo. 

t:· ~lo mencs i<so o que se Je­
preheotle. 

Assim das 10 divi>ilcs de cavalaria 
inilepel\denle, com 11uo a França ficar:i 
doUlda, fogo qtie a lei estiver co01vlela­
mcote em vigôr, Juas (1.• e 9.', em 
quarteis generaes em Paris e Teu") 
con1itlernr-se. hão dioi&Ou puada1, coui 
:? regimentos de eouraeeiros e~ de dra­
g~s; quatro (S.•, ~.·. ti.• e 7.• eoru 
<1uarteis generaes em N«yon, Lyon, Sú­
oan e Chartres) serão mizta1, com'.! re­
girocnlos de couraceiros. 2 de drai;ões 
o 2 do bu8sards ou cnçaJorcs a cavallo. 
~'ina imenle as restantes quatro (2.•, 5.•, 
8.• e !O.•, com quarl<!is geuernes em 
Luneville. Chaklns, OOle e Martanbao) 
considernr-se-biio ligeiras, com ':! ~­
gimeotos de Orag6es e 4 de caçadore$ 
a cavallo ou husMrds. 

Do que deixamos dilo, imediatamealo 
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se conclue taobem que a or~m ~maria 
com toda a sua facil idade de manobras, 
recebe uma effecliva coosagraç;io. Cada 
divisão a a brigadas, de dois regimenlos 
C<Jda; todas as divisões a 6 regimentos 
por coosequoocia. 

Ora esta grande aglomeraçào de caval­
Jaria, consliluida por unidades autooo­
mas em absoluto umas das outras. traz 
logo comsigo um problema gravíssimo a 
resolver-tão grave que já as sumidades 
milita res de França, com elle se eslào 
preocu1iando. 

E' elle o da .. nidade da doutrina, que 
parece gravemente compromettida com 
estes 10 divisiooarios, 1rab,1lbando cada 
um por sua coola e a seu modo e além 
d~ unidade de ào1.tri11a a unidade de 
pontos de vista sobre os methodos de 
inslrncção, em especia l da de campanha. 

•Tons c:eux qui oot été appelê• daos 
ces dernii,res armées - diz o Genera l 
De Lacroix -i< apprecier ootre cava lle­
rie ont ólé d'accord pour constater qu'el­
le souffre d'uo défaul d'unilé dans les 
procódés de commantlement el dans les 
idées que presirleotà l'emploi le l'arme•. 

Para obviar a esi.\:s inconvenientes, o 
general de Cul lifel, quando Ministro 
de Guerra, crn seguida aos desastres 
de 70, creou os lospectores permanen­
tes apara assegurar nos difforeotcs cor­
pos da arma a unidade de vistas e de 
iostrucção necessarias•. Estes lnspccto­
rc.• foram suprimidos em l 90t. 

Resla1•a ainda assiUJ o .. comité de 
Cavallaria», orgão sirnplesmentc consul· 
talivo, especie da nossa Commissão de 
aperfeiçoamento (que não sabemos se 
ainda existe) . O presidente d'este Co­
mité, que pela $Ua situação era a roais 
alia iodividoalirlade da aruia, podia alé 
certo ponto influir sobre os processos 
d'inslrucçüo e de preparação para a 
guerra. . 
• l~m 1910 o Comité. porém é dissol­
vido. 

llojr . em dia. prntende-se a creaçüo 
d'um ln~peclor Geral rle Caval laria. co­
j;1s altribuições deverão ser, além das 
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A CH IC A 

NOTICIAS DA CONSí !R:.ÇÃO. 

Uma noite a Cbiea, entre dois beijo@, 
disse·me: 

-Amanhã vamos ã gare do Rocio, ã 
panida do rapido do Por10. 

E oom ares mysteriosos, em segredo, 
acereseentou : 

-O Sout.a vae para Vi go. 
Eu, intrigado com aquelle ar myste­

rioso, perguotei: 
-E que vae e ll• Já fa.er? 
A Chica, mais baixo, mais em segredo, 

cicion: 
-Vae conspirar ... Sebiu! •.. Não digas 

nada a nlnguet'O .. . 
Eu estendi logo o braço, n'um i:esto 

Jar~O' 1 filha ••. isto aqui é um poço··· 
Elia continuou : 
-Ninguem sab_e . . . Fi então paya disfar­

ç::ir, combinou-se 1r mu1ta geute a e$.taQAo, 
assim como se elle !ôsse estar uns dias no 

Por~/,ª~:° i~~:1'1t~~: ·Mas. . . olha lã, ó 
Ohica, eomo sabes tu que elle vae conspi· 
rar1 

-Disse·m·o elle . .. Esteve cá a despe-

dirÊfJ !:r~àob~r;~~u-:eº!p~é mais baixo, 
com 08 seus adoraveis labios juoio da roi­
nba orelha, com rounicou : 

-A cousa esti\ para muito breve ... 
Depois endireitou o corpo, olhou-me de 

t'ro~eN:o P;[~~nn':da: a ninguem'? 
- O' fll ba. . . Então \8S<> são lá cousas 

que se vão contar? l ... Nà.o digo ..• não.· 
EntM ella. depois d'um beijo que eu 

saboreei deliciado, foi contando : . 
- A oousa rebenta por este& dlas. .• A 

irmã do Souza ué me mostrou jã umas me­
da.lhinhas . . . umas medalhinhas coiu o rei.ra-

cto ~oA ~~\·~.;/.'~i.~~~~3ll~~~?~~~· · · 
-Para trueres eomtikll ... 
-Esrá bem ... Mas olha IA, ó Cbica. . . 

E o Souza vao eollo conspirar? 

de uon Conselheiro téchoico do Ministro 
da Guerra e do Estado Maior, as se.­
seguintes: 

- Fiscalisação do ensino, em materia 
de t~tica de c~Yal laria, em todas as 
escolas railitares (Saiot·Cyr. S•owur, 
Escola de Guerra) com o unico fun em 
vista da wtidade M doutrina. 

- lostrucção tatiC<J dos generaes e 
dos coroneis de cavallaria, ten~o para 
isso a direcção dos exercios de qoa· 
dros. 

-Designaçào dos coroueis e generaes, 
que dev~rão ser promovidos por es­
colha. 

-Direcçào das manobras de conjuo­
cto, de cavallaria. 

S. P. 

$G!Sllle&sat!Sê!t!5a!Sê!tsatâill ~~ 

PFR FUMARIA FI NA 1 
PRAÇA DE D. PEDRO, 101 lt 

L ISBOA 1 
RECEBEU novo sortimento de 

ossencias tinas para o lenço o banho, 
sabonetes e pós de arroz (ini&simos, 
boa agua de Colonia Florida e pre- i 
parados garantidos para o cabello, 
dando a cõr natural i sortimento de 
elixires, pasta, pós deutrifioos. 
~e:ses~=s=a!1asiase 

SEMANA MUNDANA 

Traduv.hnos do importante jornal inglez 

~:~u ;~~~~~''d: ;e5.~!~~ertl1;:al pub licada 

•El·Rei o. Ma~oel de Portugal viaitou 
hontem, de &urpreza, o alber~ue municipal 
de Drury·Lino denoDlinado Bruce llouae o, 
acoiupaubado pelos funooioaarios do los· 
1i1uto, vccu1>ou·so durante eerea de. uma 
hora em esmdar a org:l.nisno:lo dos S"rviço.s. 
Sua lfagost..'l.de e.stã dedie:mdo oonsideravel 
attençllo aos problemas refereni.es á mora· 
di • do:; mais pobres 1rab1lhadores o inter­
ressam-no as varfas soluções adop1.11das pela9 

- Vae. •. A irmã diss.·me que cite ató 
levava uma mnla cheia . . . 

- De armas?! .. . perguntei eu estreme· 
eeudo. 

- Nãl') ... Do meda lhinhas. .. 
-Mais J:ffedalhinhas? ... Para quê? 
- P"ra dis1ribuir .. . Paroeo que c.stá lâ 

o poder do muodo .. . 
- Ah!. .. m ••olha lá. 6 Chie.a, a cou­

~~m~r;?~. _assim • . . tão proxim{l. .. tão pro-

A Chica olhou em volta a rua deserta o 
de no,~o aproximou do meu rosto arripiado 
os seus labios ardentes: 

-Tal voz at6 jA tenha rebentado. 
- Hein ! exclamei n'um Mobresalto. 
- Sim . . . E' isto quo te dig<>, deolarou a 

Cbica terminante. O Souz.a até estava com 
mêdo de não chegar a tempo . . . 

- Então porque não partiu elle hoje? 
-'flnha ainda que ir d0$pedir-se das 

Lcncasires e das Soares ... Já não apanba~a 
o rapido ... 

- Mas tinha o comboio das nove .. . 
-N'es...~ não quiz elle ir ... Parece que 

não 1om ttia.(l(hi·r8Staurant. 
-Ab!. .. mas ... m ..... olba HI, o Cbioa •.. 

então ... então parece-te que Lal vez já tenha 
rebentado? 

- Quasi com certeza .•• 
E pondo a mllo de lado aobre oa (abios 

confidenciou: 
-O LolJ"S ... Sabes? .. . O Lopes da tra­

vessa da Victorfa ..• 
- Sim ••. sei . . . O retrozeiro ..• 
-Esse mesmo ... Pois o Lopes vendeu 

já para cima de Ires mil medalblnbas ..• 
-E'na, pae ! ••• tanta m&dalhinha 1 ... 
-E' isto que te digo .•. Só a Noronha 

ma.ia velha ... Sabes? ••. A Luiia ... 
-Sei . . • Então não havia do saber? ..• 

Thalassa dos quatro costados • . . Ainda bon· 
tern a vi a entrar para o Grandella ... 

-Bem sei ... Elia disse-me que te tinha 
visto ... Ia Já comprar uro velludo que o 
Grandella tem, que nào é mau e que ê ba· 
rato ... a quatorze vintena o 01etro ... Pois 
só a Noronha mais velha comprou pcr10 de 
mil ... 

-Mil metros de velludo? . . , Para que 
diacho quer ella tanto velludo? 

-Nilo foi veltudo ... Mcdalbiohas ••• 
Comprou perto de mil medalbinba>l ... 

-Com seiscentos . .. Mil modalhinh.as .•• 
é obra .. . 

A Chica, atit'ando um pouco a cabeça 
para iraz, franzindo ligeiramente o sobr'-

oJb~ ~~sS:a:~1fr:;~:~:~usas eeOo 1 ..• 
Eu, acenando com a cabeça, conreasci : 

municipalidades fogluas. Acompanhado 
pelo IJonourable &ir. Henry Lygoa. um do• 
vereadores, EI ·R~i D. Maooel chegou em 
au1omovol a Bruce U?uso pouco aote.oi1 da 
uma nora da tarde. Entr•odo no refehorio 
•• oooHIA.o e1n que algumas centenu de al­
bergado;; ae 11onta•am ~ara jantar~ notando 
que o menu lncluia carne Piitufada, paatel­
lAo de vacca o carne guizad t, Sua lfagestade 
mostrou alguma surpreza quando um dos 
tunecionarlos que o acompaohnva o infor-­
mou de que por 3 pence (60 reit) podia ser 
servida uma ro!eiçào quente. 

Oa dormitorios, que são divididos em 
coruparürnemos individua9$, aurabiram a 
attençi!o de El·Rei O. MsnoeJ. Sua Magestade, 
pelas perguoL'lS que fe-z e pel U\ reilpostas 
que obteve, fte 1u imoirado dos ultimos 
aper!oiçoa1neu1os no que db respoho a e.dlB 
ramo da actividado municipal. 

Como "visita tivesse sido real isada sen\ 
caraeter otfteiat mnit0 poueos de entre os al­
bergados obegaram a saber da iden1ldade do 
augusto visitante. 

Suu ~Iag"'sw.de seguiu d ~pois para as ca· 
S!ls PGl'lb.ojy que ftca•1 situadas a pequena 
dlst..'lncia. Uma grande multidão dos inqui· 
linos alojados nas 300 moradias que as ea­
sas conte6m ovacion•1u Sua Mageatade á 

por~:~!~ ºt~:~~ t~i°J!~~~I já não podesse 
dispor de mais tewpo apenas visitou ahi as 
installaçõu exteriores e uma das moradias.• 

-++-
PElfFU.lIES 

Elle n'es..;a noite viera mais tardo. e quan· 
do chegou a casa já e lla eiiu\va de ha muito 
na cama, procurando conciliar o somno, 
som que o conae.::ui83e, u'aquella. ímprossào 
de isolamento que pela primeira vei tivera 
depois do C.i:Srt.da, o que a fh:era recordar 09 
seus t~mpos de solteira em que adormecia 

~~!:e~;~:: ~1~~~1L1~d~:0m c~~~~~~;:li~s·b!~~: 
que não aabia recordar mesmo no dia se· 
guintc, ao despertar. 

En1raudo no quarto. no11. bicos dos pés, 
auppondo·a adormecida, olle rapidamente 
despira-!l.õ a d'abi a p mco sempre julgan ­
do .. a a dormir, enn11.ra·se pela cama sem mes·· 
mo aceender a vi.lia. 

Depois, d9 costas, puze1·a·se fitando a luz 
vacilante dtt lampari na ou olhando as ~om­
braa que dansav:rn1 ntt'i pttrede.i e n() tecto. 

Era a pri moira vez quu aqui l lo lhe suC1-e­
dia depois deMsado, e j:i ~eis rneze~ bAvi:l111 
passado sobre o dia em que por'ln~ o pl"ior 
da freguezia pronuaeiára o sim que =' sua 
prendera para som1>re a vida d 1aquolli;t crea· 

- Sim ... mil medalhinhas . . . Frauca­
monte nào suppunha que a& cousas eslivcs­
scm tão adeamadas. 

Depois tornei : 
- Yao ... mns. .. olba lá. ó Chicn ... Dia­

cho! •.. diRCho! . • . Ouve cá •.. E a cousa 
corrorA bem? 

- Corre ... c<>rre bem, com certeza ... 
E n'uma doolsàQ, encostando os cotovel ­

J'\i ao par:lpe ito da janella, a Chioa desaba· 
.t.uU : 

- A mim, pedirain-m') !;egredo ... Mas 
eu :\ ti p0$80 contar ... O Nogueira ... sa-
bes? .. . o do mioister10 dos negocios es· 
trangei ros . .. 

- gntào não havia de saber? ... Um lha· 
lass:\ de alto Ili com elle ... Até era da Casa 
ll.eal . . _ Ainda ha dias o vi na rua do Ouro 
aos eumpriinentos ao Bernardino Machado, 
que a.16 parecia. que ora o Rei . -

- Quem? . • . O Nogueira? 
-Não . .. O Bernardino ... O Nogueira 

i:~~~r~~~~i·ª· ~~?o e,~~t~1/~~;n~ri:e':ir~~~i.~ 
- Pdis o Nogueira foi para Paris . . . 
-Abl foi? ... 
- Foi . . . Elle tem filhos já hom•no ..• 

sabes o que são rapazes . . . podia suectder al­
guma cousa ... depoi11 a mulher, coitnda, 
assusta-se muito com estas cousas .. . Em­
ftm ... foram cod01J para Paris . .. para não 
estarem cá na occasiào. 

- Sim ... fb..eraw bem. 
- Pois a 1nulher do Nogueira escre-

veu . .. 
- Abl escreveu? ... 
- Escreveu . .. Eu não vi a carta . . . Mas 

contou-me u irmã do Souza ... Leram-n'a 
om easa. das Leneaatres, que tinham par· 
lido •. . 

-E que dizia a carta? .• . Que dizia? 
perguntei eu ancioso. 

-Cousas ruuito vagas, muito dis(arça­
das •.. que, lá isso, á Nogueira nAo se apa­
nb.a uma palavra . . Aquella, sim, aquella 
6 que é um verdadeiro poço .•. 

- Mas que dizia ella? ... que diz ia 
ella? . .. 

- Para disfarçar, para que no correio 
não percebessem, se abrissem a carta, dizia 
asSilD poueo mais ou menos: Estive conJ. o 
S. caixeiro <lo Prit1lt.rKJJ8 . .• e sublinhava 
cai«:eiro do PrinUmpli •• . q·ut me <liue que 
por "'•• doia <liM c-heac&va á terra do homen• 
<la agua • •• percebes? ... á Galliza ... 

- Peroebo... mas está muito bem dis­
!af'\'8do. 

- Ah 1 . . . A Nogueira sabe disfarçar 
muito bem . . • tctK carrtgameuto d.e ci11co 
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turinb1, loira e trattiina, que para alli es· 
tava a:ora, ado1·meoida-pa11::t.l'fá·O olle - a 
aeu l ado. 

Sahira depoit d& jantar e na "olta que 
dera uma ligaç.l\o antiga, uma he:iipanbola 
dt olhos neiroa e ca.ballo>t de ebano, arra.sta­
ra-o n'umtt "er1ige01 para o gnbioet• de 11.m 
rutaurant onJo o ti vera atá aquell~~ tloras 
tardias. em que de repent ... , 0B.1ando o relo· 
gio " lembrou da pobre creaturioha que 
em cafla o aguardava, assu.stada talvez:, 3R· 
cioM com eertexa, sem aomprehenrler aque)Ja 
demora. 

Ells, a certa altura, fe-.: um rnovimento. 
abriu os olhos e bocejando, como quem 
desperta. olhou-o um pouoo & murmurou: 

- Vieate tAo Larde ... 
Elle. beijando·Ihe a &e;:;t.a. respondeu do.­

poie d'uma besiu.çào: 
-E-uive tra1ando d e cou"8 poll ticas . . 

encon&rei o ... encontrei o .. . Camacho .• • 
então ... sim . • começamM e.onvert>ando .. . 
con'f'ersaodo . . . Emfim . • . só acabamos n es­
tas horas. 

E corn urn ar multo grave, quasi compuo· 
gido, concluiu : 

- 18to vae ru!itl ..• A situação é grave ... 
Bila apro:dmando lhe do rmno a aua fa· 

ce mimosa, wu.rmurou: 
-Que bom cbeirol .. Que perfume é 

esse? .• 
Elle tevo como que um aobresalt-0, e, ra-

pido, affastou o rosto sem responder. . 
Depois, como eu.a de oo\'o se lhe aproxi­

masse, a inaistir na delicia do p erfume, elle 
murmurou: 

- Sirn ... é bom .•. é um cheiro muito 
bom ... E' o perfume que o Camacho usa .•• 

E accreseentou, d ando explieações : 
- Como e:ttivemos toda a uoíte juntos .•. 
Ella.eutào. ingenunmente, credula no que 

elle lhe dizia.1 e~clamou : 
-Oh! a politica ... E o !ftm<fo a dlter 

ainda bojo que elle cheirava 11ll\I. .. 
Faeciosisnlo, filha, facciosismo . .. 
E puxando a roupa, murmurou, recor­

dando a b .. ponbola de olb03 negros • ca­
bellos de ébano: 

- Cheira atá muito bo,m .. mu mMmo 
muito bem. 

Anselmo. 

Expediente 
Prevenimos o~ nossos pres11dos assignantes 

d3.s provinci3.S que vamos enviar-lhes pelo cor­
reio á cobrança, os recibos de suas asslgnatu .. 
ras 'e pedimos·lhes a fineza de os satisfaurem 
logO que lhes sejam apresentados, cvifando·nos 
assim despesas desnecessari:1S ou a suspensão da 
remessa do jornal. 

mil venta.rolas elo repetiçiW con., ma.i.s <la st· 
tecentos niil oo.oallos. 

-O' Cbica ... mas para que são tantos 
eavallos? 

- NAo são cavallos ... 3A.o cartuchos . . . 
E vcniarotas sào Cllpingardas .. . l:' ,para 
disfarçsr. 

- Ah! ... E' muito b~m irnagi n:i.dl) . . 
Se tu oAo me. dizes . . . eu não percebia .. . 

E a minha admiraç!\o peln Noguei l 
subiu dois furt1s. 

- Eipera . . que ha mnis .. Partco qrHJ 
tc.miben-._ dizia clla, se arranjf•rtint qwdra pe­
Ç(l.$ • • • aqui punha ponc.inhoq., e d epois ac­
creBCentava, s ublinhando. <h fa:e11da, KfHt 
1do para atirar dqu~l6 mttlico qno m.f}rrti. >ta 
v8$J>tra da Rwôluçdf> • .. vê la m do que:ella 
so foi l embrar?. . para a terra q1te M mette 
nas feelta<ltcrtl-.'4 ••• 

-E· admiravel 1 . . . Nàose preceb' nada ... 
- OuYe Se Deus Nono Sauhor q1d.tt'r jci 

no clon•iti(Jo de Pascho(l . .. E' depois d'a1na· 

nbA.:_·É· ... é . que boje óoexta-feira da Pai· 
xão • . murmurei eu com um calafrio. 

- . • . já no domúi!JO dt Pasthoa «qudllas 
figtcrtu fio b!lralh.o jo.ntardo no p.a.lado parlo 
<la. Pcunpulha . . . 

- Ao figuras do baralho? 1 
- Sim oe t'Cís .. . 
- Ah! . . . Mas ... mas ... então agora veem 

quatro reis para Portugal? 1 • . 
- Não .• • E' nara disfarçar ... 
- Ah!. . . jã êstava a ver... . 
- NAo mo huerrompaa .. . 11opâlac1operlo 

cM Pa•npull1rt onde cahirani nntitas qraua­
cla8 ttO 6 dd Oa.ctubrQ. 

- Um pcdacio perto <la Pa.mpulha? ! .• nr 
poli cu a ver se adivinhava. 

-Sim... as Necessidades . . . disse a 

Ch~Aj~ i.":~~/~n~~". oiro ..• E nllo dizia 
mais nada? • 

-Não ... Mas já vãa •.. Domingo do Pa&­
cboa ... hoje é se:rta-feíra de PaiJio:ãO ..• 

Eu, coçando a moleirinba,_de c~apeu .no 
ar, olhava a Cbica1 e de mun para mtm 
murmurava: 

-Diacho.. . Diacbo 1 . . • Esta só pelo 
demonio ... E ondo het eu metter-me? - .• 
Que isto em Lisboa vae ser um pavor ..• 

€ cá por dentro, le01brandO·D18 do con­
tinuo lá da m inba ropartiQàO, que é earOO. 
na.rio, se1uia uma grande inveja do No· 
gueira, que tinha Olhos já homens e que so. 
escapulira para Paris .• . porque a mulher 
so assusta muito com esla& cousas. 

A11tel1no. 
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Carta de Lisboa 
Revesliu o caracltr de uma terri•el 

sceoa 1IP a oti~•~ eras, em que o espi­
rHo prevcrso do~ vencedores se rPgosi­
java em triturar os vencidos cabidos 
sob a sua alç;1da, a solemuidade prPpa. 
rada ni\o st· sabe bum com que fim, 
para sr notiAc:ll' aos peniteociarios da 
cadeia C1'11lnil ti~ Li>boa, a llbolição do 
capuz~ li' uonht•cicla a historia! 

O Chefo cio l::81:1do, logo a primeira 
vez que visitou u l'eniteoc1aria e quando 
ainda là oi\o havi.1 senão coodemoatlos 
commnns~ ll·O~tron-se contr3rio ao re. 
gimen pt'nitrnri>rio. Era uma opinião 
como oulra <l'•alquer. que oão vale a 
pena disculir a~or.1 sob o ponto tl1• visl.1 
criminal ou "IC"•I. mas que fr·i logo 
exaltada 1lfl.1 impren,a. promelleodo 
até as pe>'<>as nws radicaes que oào 
tardaria muito a allenu•ção rl'esse regi­
meo, como con,tlhavam os seotimen· 
tos hum:o11il:1rios. 

Poucos tlias d~pois c.1hcm nas celas 
da l'enilendari~ os priloeiros uonspira­
dores cond1•m11:11los pelos Tribun:oes mi­
litares do Cha\•1•s e o t;1 l 1·egiroen contra 
o qual M> r11H11l.1rnm Lauto a caridade 
do Sr. Prc,1d1•11lt• 1la HPpublica. e dos 
jornaes dos d11T•n•o1ts 01;1tizes é app'i­
cado com o u1;i i!lr ri~or. aos ºº""s pe. 
niwnciarios. ••·111 o mais pequeno res· 
peito 1.elo1 '"" 1Micto que aOn 11 não 
tem co111pir.1~:'ij1 1ios•i.-el com tantos 
outro~ ((lll' •. ,..,t .. jornae.s, em todos os 
tem1>0s, tecm 1l..ff.•011ido. Pxallado e attí 
preconii.ado ! Uma ou outra ,·cz isolada 
insur~r·sr conrra o facto, mas ass<>­
biain·n'a, trnçJm.n'a e a voz emudece. 

Oecorrr111 '" dias. abre-se ama exce­
pção n'1•sse duro r~ginwn para um só 
coode111naM. 11111ito visitado por um di· 
plomal:i rrprl'se111a11lo de uma grande 
potcncit11•11ro11ein. r prPtexla·sC que esse 
preso ~o comporta muito bem corno se 
não rossr e~1111 1t111·11to boui o ro1111>orta· 
menlo cio lodo; os outros seus compa­
nheiros. 

A ''ºt. rr•ppan·ce de novo a esboça r 
um P•lido 1irule•to contra a excepção 
que logo emu1lec~u oolra voz! 

App3rrce então o boato de que brere 
vão ~er indult.1•lo> P~-es grandes crimi· 
nosos que alln:il tentaram apenas uma 
cau:..1 q111• l•rnta' .-eu~ e durante tantos 
annos o: r~publicaous ha' fom tentado 
tambem, ma' com mais cautellas e by­
poorbia. ~:'I"''ª s• ! Qual ! O indulto, o 
perdão. a amnislla tudo isso era uma 
biagite, porque >Ó pe ·doam os bons e 
os IOl'Les P o governo é fraco e mau ! 
Em vez do gt1sto humauitario. surge a 
cooducçào para a Penitenciaria de novo 
t roço de condPmnt1dos. e esses, para 
/icartm 1abendo o g11e é e1tar pre10, no 
dizer de um jornal, visto terem levado 
de brincadeira a estada no presidio da 
Trafüria onde nunca chrgou a estar um 
só dos •encedores de hoje que em tem· 
pos maus não passavam dos aposentos 
dos officiaes da guarda municipal, com 
bibliothcca lilleraria ás ordens, """''" 
do Ta,·ares e talvez mesmo ah~ algum 
bom charuto tl'aque!les que os generosos 
offerentes enchiam os bolsos nas festas 
reaes ! 

De novo, A iMia generosa do Cbere 
do EsL•do. j:'.t enlào olncia lmeote publi· 
cada em documento dirigido ao seu go­
verno e por este rispidamente regeitado, 
ficou do lado 1 

Leva-se então ao parlamento um pro· 
jecto para reforma do regimen peniten· 
ciario. e é em virtude da approvação 
d'esse proj~rto que so manda abolir o 
uso do ca11111. aos peuilenciarios. Sim­
ples medida geral p:ira beneficio de füs. 
cioora~ impenitentes, de criminosos da 
maior e'pecie ! 

Eotüo prPpara se uma scena theatral 
que seria simpl~'meote ridícula se se 
tralasse 111wn:os 11" con1lemoados com­
muns, 1'º''111" se n:10 cooceoo as razões 
porque M' 111eo111owdam trcs miobtros 
para aS'islir solemo~menlc a modillca­
çào do olt" 'Jll''"'""mrnto ele um capuz 
que oão tem nada de wlcmne, lllas que 

re~este as proporções de uma bu01ilha­
çáo feila propc•s1tadamente a vencidos 
polilicos por tres vencedores colocados, 
â falta de homens. no governo do seu 
paiz, com respons:1bilidades, cr•m obri­
gações, com d~vere~ ! Enchem-se os se­
CIO!es tia autrga capella « •m os peni­
teociar ios: pHr:t :Hl"t1Mirem não ao sagra· 
do $acrincio da mis>a mas a outro sa­
crifir10 mu ilo 111uior. o da lmo1ilhoçào 
moral 1 Põo-sA em :icç:io a obj1•c1iva pho· 
1ografic::1 1la report•g••m intligena. 

Os ' 'tiltos dos 11cnilencia1·ics ficam 
~rava<los nos jurnaes do dia. Parecem 
féras denlro dr jaulas. Ouvem silencio­
sos ni10 os doe•·' ceonoelhos de um sacer­
dote, rnn> as ri~itla• admO<'stacões de um 
carcereiro, mini,tro cá forn. director da 
cadeia lá dentro. que deopc a >Ua so­
brecas.<1c.i de e-t•d•>I• 1i:ira en•er~ar a 
jaquela do unirorme peoiteoc1ario, que 
tira o >PU ch~1• u alto luotrc~o para o 
subsliluir pelo 6<-nd da ca;a e que na 
pre>Pnçn de dr u' dos seus c<ollrgas, o 
mini;.tro da j1"11p, o chere da maRiS· 
lralura judicial r o presidente do minis­
lnio. o cl1t•fe do ~o,eruo - quem sabe 
so admir:1dos el les proprios ! - dá or­
dens nrn nda faz, r signnts de a>~obio e 
faz discursos. (•xigintlo <1ue c.1da um 
dos pl'Psos. j:'t com " cara n descoberto, 
livre do cnpu7., lt-vanle um th-tlo para 
o ar em a»e11l11111·1110 tle lhe ler ouvido 
os rbpidos c<11.~l'lhos de exhortação ao 
arrependimen1 " cr mo se se dirigisse 
aprnas a :t~~3""t-ir1c·~ ou a bandidos ! 

A 1x>ça foi IMn prepararia, mas não 
tem o e11to a1•·t1·c1do. A platei• impar­
cial oão a 11 l'ld••liu. Prirueiro. sorriu 
da infantilida111· ri•ucula de esladistas, 
para pouco depms ;e iodigoar com a 
vingança prevt'r"' de homem,! 

li como ac1<1 1•·lilico, - porque é im­
possível alh1·n1 ll1r esta qualidade­
esse fui tios µ1•111rps golpes <1•w os go­
vernanles republ1~anos leem vibrado oo 
rcgirnen. 

Qunrtn·rclrR, lt 
Ra"I 

Chronica dos Theatros 

··~- p:1.::no1.ro.a. .. 

•O .,.cnf.Oo de Abnhlo•. 3 accos 
ct... D. JCl&o d,e C. . .-10. to. us:u de 
N ~ IDO ).IU..ao. 

Sá da Bandeira - Depois de ter defe-­
nido o .eu nome como proHdor e eomo 
poeta na plelado modorna doa liuerato8 que 
constlrnero a pequeols.ima geraoào intelle 
ctual do nOflao pnit, D. JoA<> de Castro, um 

=~~;f~~f~~~·~~~~;;~~:"ftd~~~z~~~!:!~~~~ 
mente portugu ... zR, d&Crtl\'Cndo os costumes 
rustiCOB do10, mpt1F11 a p1&leagem harmoniosa. 
do Minh •, rea l9ando todo.& eetas boi leias com 
um colorido regional, aurnhldo pela luz 
enganadora dR& rlbalta1, abandona. os pre­
los, e dtdlc•·•e 10 theatro. 

O impru .. tonieta eh"'to de brilho e de 
cõr du •Jornadas no Minho•, torD&·ioe o 
dramaturgo yfgorott0 d'•A deabonra•. 

lias o poeta, que eeoolberR a pai•em 
do nouo pila para 111otl•08 da.a suu telu, 
que encoatrwva uma inexplicavel belleza e&· 
pirilual DO ru"hcc> •lver d'aldeia, que pre&­
tav1 colt0 em todu u 1u.u pagion.aoscos-
1umes 1ypico. da 1ua t~rn, quia con1inuar 
no \heatro, a cantar o bymno a etite canti· 
nbo florido de npera11~at e saudades. n•uma 

~~:~· e,~80~ J'::o ed~1(.!!~,roe~~C:aC::~ 
~b::.b~~i:eua portugueza •O ucrHleio de 

Se.nlndo·&e de um molde velho, essa ex-

!~!~~~c~e~!~ ~ro~~ç~1r ~~::oªX:';ºu~~~~ 
que ide.alisou parn lho 1Juavl61lr S1Ja1Sperezas 
da vld•, rnulto enaloga a noticia do ehinez, 
com aquelht cclt'bre oarta que se encontra 
no buxo da pe&oad11 na opereta de D. Joflo 
da Camara o Lobal<> ·O burro do onr- AI· 
calde•, o grande dereho da peça •O oacrift· 
cio de Abrahl.o•, •urge aa feita de teeboica 
de \beatro, que torna em algumu J>?8688ens 
o ._SJac:riAclo• urn verdadeiro aeriftcio. At­
sim, o !. • 1c:t0, que poeeue belloa nu meros 
e ba11ante -pirho, torna·• monotooo peJa 
le.otidlo d'aquella ~la que f.ªrece nunca 
terminar ft pt•ln ~tE:.otuada ah .. ., de mOTi· 
meotA(fH, p.mi ndo·lil todo o \'llor liuera· 
rio e huo\orl•&lt-•1 1~•• auseuc1:1 completa 
d'~a emnnmhado 11;rcu do tb('8tro, vulgar­
memo chamada .. urplnu riA.•. O prhueiro 
J"e!'lent•11i111 Un me:A1110 m3l, ••ndo um pouco 
mais de,,,provhJo d" grar·t n uno .. Pro !estn­
mento du cAbmhào• o o Dual do acta. O ter· 

eefro 6 pua n6e o melhor. Tem Tida, cõr 
local e groç•. 

Enoontramot o'eeta peta algumas exceo· 
trleldadtt lrrlaorl .. , \8e8 como, o amor pela 
archeologia de bu&ant.ee minhotos e o lu.xo 
da eau d'uma 1etris do Variedades. Com 
franqueia, a peça de D. Jolo de Castro, 
n'es1<• doia pool08, nAo 6 um espelho de 
verdade. 

Cau~u·nM uma lmpree&Ao bastante de. 
agrada•el aqualles doie oumeros • a alface• 
e •a bananft•, quo o au~tor nos impingiu á 
for~& no t .0 aeto paro arranjar ou meros can· 
\a doa. 

PerdonrltunntJ IMO a outro esoriptor , mas 
• D. JoAo do CoJilro, nunca. Semelhantes ft· 
gurae &een Iras jó te<iru e Ido aprovei~da& por 
centí'narce do revJ91ciroe nas &uns obr38 maia 
ou mennM pornot:raflcas, e actUaJmente tor­
nam·ae Jfi enjouiv1l9 em Pcena. Podiam ser 
sube1l1u1dae l)')routroeper&onageM trajando 
uni f11os mal" elt'ganlC8 e menos espalha· 
fatosot. Aqutllo dã bainana a maxixar . .• 
nem f11Jem06 n1al11 n'luo. 

A par d'e«tOI ptquen09 Moõel, .. o ucrift· 
cio de AbrahA()•, 6 uma obra litteraria cheia 
de brllho e corretÇto, pc'.)418ulodo ,·ersos oom 
um rhbmo harmonloeo é um sabor populo­
so c0<101 lmpee.t•eie. \ mu.wica agradou·nos, 
es1>eeh,lmente •I\ valfl.8 du fl'>res• o concer· 
tante On11l do t.• aclo •a canÇAo das pom· 
b.i.h pela 11ua fre"~ura. e o côro da entrada 
do def't'jitdo thceouro. Deeempenho correcto 
Gomt" deu·oOd um Abrnhêo sabio e um 
AbrahAo pand(lgO oom verdadeira macstria. 
Alberto B.1~t<H1 no Jt" lan um pouco precepi· 

~~~. "~1i:~~S:~ºi-~1~~10F:r~r~~ia~t':11~:g 
dcsmanchRrAm o t11.\rmonloso conjuncto. 
Da parto femlnion Ircno Ooruee comi nua a 
inoetr11r um 1>rog~~slvo 88tudo na sua arte, 
que admlr1uunfll, Rublni cantou lindamente 
a valsa dae flore-a, ruH beghanto na parte 
declam1uoria: Ilda Ferreira, Sofia Santos. 
foi et1plt"ndldau\(IOce n'um concertante, as 
rftitanltt bftm. C6l"08 afinados. llia~en·ae~n.e 
correcta, eipeclalmf'nte a do 3• acto. Orches­
tra debrlixo "ª batuta du maestro Gomes 
conservou ee corttela oomo de eoscume. 
Foi J)f'noa que " publico 1.10 mal compre-­
hendeue e.a tentativa da ope:retia por·1u­
guesa, deixando a p~ morrer de frio, sem 
ier a accatenta·la o eol do succcgo. 

E' penoa. 
Nuno Gil 

r,EOl'T'IMOS 

etG~RR0S D'1\LGER 
P F.R ~·u M ES de salon 

CREMES O'herbe divine 
Univorsalmento conbocldo como os mais 

' hygieoiooa 
- Nlo tJfectam a garganta -

Cuidado oom 11 lrnhações que a fama mun· 
dial d'et.w ruarcaa cem provocado. 
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Annuncios 

+++++++++++ + 
Pão de gttaga 

Aos med icos. medicas, partei ra s e 
hos1iilaes forn(•ccmos o neccssnrio para 
aoalyso o r~poricncia nos tratamentos 
dos diabe1icos, dispepUcos. lubercu losos 
e anemicos. O pào de Gluten ó o mais 
leve e mais llno e tem sido empregado 
com opUmos resultados. 

Basta um simples postal para ser logo 
fornecido. 

Coico COOCPs~ionario em Portugal e 
llespaoba- ~l.muel J. Ferreira \'alente. 
- Padari:i ~acional -Rua de Liceiras, 
MO e 1 l1 (e suas filiaes). 

t t t t t t t t t t t t 

Aos paes que velam pela 
saudc de seus filhos, recom­
menJo este apparelho, porque 
é tambem aconselhado pelos 
mais distinctos clin.c.s. 

Bazar Esmeriz 
CLERIGOS, 70 

A EUROPA 
PADARIA, CONFEITARIA E PASTELARIA 

Rua da CONCEIÇÃO, 71 a 75 Rua das OLIVEIRAS, 108 a 128 

TELEPHONE, OS! 

Padaria montada em harmonia com as disposições emao&das da fisca­
ligaçiio dos Prodoctos Agrícolas, fornece toda a qualidade de pio e com 
especialidade o Pio da Laxo, Vienna e outroa. D11tribuiçi.o aos domicílios 
de manhi. e ' tarde, observando-se n'estas a maia rigorosa hygiene e com­
pleto asseio. 

O eerviço de panificação está franco a qoalquer hora do dia oo da 
noite. Bolachas, biscoitos, tosta dõce e azêdt.. Vinbo1 fiooa e de consomo, 
tintos e braocoa, enguufados, licores e champegnes, cervejas nacionaes e 
ealraogeiras. 

Agaas mineraes e mais genero coogeoeres. 

ORA, CAF.f; CACAU, DOCE FINO, FRUCTOS DOCES e SECAS. 

Fabrica e deposilo de roupa branca para homem, 
senbon. e creança. 

Os mais elei:antes modelos em roopa branca de senhora, (espttialidade li d'esta casa). 
, Emtovaes pua casamento. Enxovaes p:ua bapti• d,,, 
I JJJIL\'Df;S .1 TODAS ,IS XOH .18 

Ú 20, Praça da Batalha, 22-PORTO (Ll'etttra1t<><laR.cl•8a111<>I1'l•fo>1soJ 

@-- --@ 
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Empreza Nacional de Navegação 
PARA A COSTA OCOIDENTAJ, D'AF'RJOA . 

• Sa/llclas em '1' rle <'(n la 111<'.•: : . 
: Cal•1~J~ª A1:u~~~~et!~n~~.'~~,~::~\l~do~~~~~~n~~:l~~1~6M~~-~~;~~~'. ~~~~~º$: : 
: AolAo. s );icolu. S•I, Bo&\'i>ta, Maio, Fogo, Brava. BJl~ma t1 Bissao; com : 
: bahleaç.to tm s. nce11te. : 
: Snl1i<las e1u 2~ ''~ ctul ft 1ur-:: . 
• Para S. Thiago, Pdnci11e. S 'l.'homol, Cabinda. S. Antonio do Zaire. Am- : 
: t.11zette. Amb1iz, Loanda, :-/ovo Redonno, Ben~uell~. llo"arnecle>, Bahia dos • 
: 'l'ig1es t Caboandel 11ua Fogo, l!rava, Maio, lloavi•ta. Sal, S. !\icolau, S. An- : 
: tão e S. \'icente, com baldeação em S. 'l'hiago. : 
~ Para ca1·ga e 11assage11s trata.-.e no e~criptotiu da Em111·t-za : 
~ RUA DO COMMERCIO, 85- LI SBOA : 
~ ' • 1 . ' ' ' '1 1. 1 •• 1 1 1 1. 1 • 1 t • 1 ... ' ' •• 1 •• 1 1 1 •• 1 ••• t ' 1 ' 1 '. ' 1 • ' ' ' 1 • 

r·cmwANHIA DO GAZ 1 
DO PORTO 1 

l >i.Sll'/IJ11i{'río rle ('ol:e (1 rlomif'illo 

Por c.'.lda J;} kilos (uma arroho). 
Por cada 600 kilos (um carro) • 

200 reis 
1-2(100 reb 

Po;,lo cm ca•a do consumidor, dentro da nrca eh mi.ide do Porto. 
Prso sru-antido. 

SA'l'1S1"AZl~.11-S1~ i'ROill l':J A.i11RN'l'R 

todos º' pedidos de ('11/:1• '!"" lhe l'orcm ft.ilo• ou J>Or meio do cor· 
rdo, ou l'm requjsi(•i•o Vl•l'hn no~ S<'US esctiptodo!\ da l'rac;a de Carlos 
Alberto il. ou na foh""ª· no Ouro. ;1. 

L. - -====-=--==--==-=~+=:....=-=---- -=- ..i 

1,lHb" poaaat. Para JUo d~ Janeiro, MontoTideu o Ruf111oe Ayrt.181 com escala: por 
Dakar. 

A • t de Feçereiro o 1•qu~:" /,,, n,.~la311t. 
1.taha • C'omme-rC"la~,.. P1tra Puoambuco. Rio de Ja_n~lro, Mooteçideu eDucnot 

A)·ret, 0010 flrilCAla por Dakar. .. 
A!,.'., dt E"evereiro o Pl'lª"'ª l.i1,ar~ 
Para liabia. Rio de Janeiro. Moatcvideu e Butnoe Ay'tflll, coiu ~cala por 1)3.kar. 
Para Bordeus, :i ~1 de fevereiro o paquete I.i!Je". 

h'. 11. Uc>~cl (JJala nul Hol:rnden) 
J•1u1 Rio de Janeiro, S$nto11, Montevideu a B. Ayros. 
A J de Fovereito o pa.quclo lfollrwtlfri. 

~ .. ~~ d~i!~:·c~i~?o~1f~~c~~:?s:·'rJ•~:~r, Londres e Amsterdam, a .l de Fevereiro o pa· 
quctl Y,.cfaudia~ 

1.loha Cfll. Fabre ~ t ·.• 
Para Ncw·York, Prn,•ldcoco e rnalR cidadee dos E. Unido1 da A1ncric.a do Norte. 
A I~ dt Fen:reiro o paquete Otrmont.ci. 

~::: ~r:~~~!e :::f:'::1°.J:?~:i:i!":::~·te coa 

~o Porto •~m J,lsboa 
Lugo de S. Domingos, 62, 1.0 Praça Duqce da Terceira, 4 

, ,,,, ,,,,,,,,.,,..,,.,.,.,,,,,,, ,,,,,,,,, . .,,,,,,,,,,,,.,."'''' ,,,,.,,,,,,, .. 
' -~ Mog·afhães & Moniz, L. d a 

' ' ~ L IVRA R IA EDI TORA ~ 
' ' ~ Depositari a~ <.la I1n p r e n sa Naciona l ~ 
~ Venda de livros naclonaes e estrans-elros ~ 
~ de ensino, arte, sclenclas e lettras. ~ 

~ - ' 
~ Ageacia de assignatura para todos os jomaes e publicações ~ 
~ CORRESPONDENT ES EM Tomo o M UNDO ~ 
' ' ' --------- - ' 
' ' ~ CASA FUNDADA EM 1873 ~ 
~ ~ , 11, ha1<go dos lloyos, 14 - PO~TO , 
' ' ~,,,,,-,;~,,H,~~q~~,,,,~,,,,,,,.,~.,77~~~'l''~"'''''''''~'"'"'''''~ 
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.........••.......... ....... ···:1 
COMERCIAL ESCOLA PRATICA 

Rua Gonçalo Cristovão, 191 

V0RT0 

Estabelecimento de ensino pratico comercial 
UNICO NO PAIZ 

Premiado com medalha de Ouro e Prata. 

Recebe alumnos internos e externos. 

Envia-se o programa ilush·ado a quc>m o requi5itar. 

................. ...... . .................... .._ ........... 
!!ll_lll+•+•t•••········ ·•!•!•••l•J! 
~ ~ 

; DIME NTOS ~ 
!i NACIO NAES E ESTRANGEIROS E 
~. POR GROSSO i+ 

1 Vantagens excepcionaes para grandes fornecimentos ~ i e contractos annuaes, etc. ;• 

~ J. W I MME B C.A i ...... , & ~ .i L ::C S :S O .A. ! 
i'fmt9tiHllt•t•t•t•tWtllflffllt.-+wt'.-t• ,,. .... . . . . .... ............................... . 

"ADESIVOS E MAKAVENCOS,, 
Chegou nova remtssa d'tstts magnificos b;sdos i cau 

. 
8 1, Jl11<• de ('erloj'rlla . s:; Tel<'J>ll. !J.l '~-PORTO 

Casa especialista no fabrico de colchões de arame, 
colchões tle folbelbo, 11, crina e summauma 

- --- --
• Uuica colchoaria uo Porlo que possue um bem montado serviço de 
• esterilis~io o desiufecçào pelo vapor sob presslo. 

O proprlctorio. 

::: Julião D. Monteiro . 
t81 ' •••••• · ~ -~~?~ ••• • •• • .. · i · . ... ... · .:- .. · ...•..... . <:- •• • • .. . . .. · ~ • • • ·0 
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Fabrica de pregos 
e ferragens para malas 

A u9ica no Paiz que fabríca 
toõos os artigos r>a~a confecçâo 

de malas de viagem 

- - --
PEDIR CA TALOGOS E PRIÇOS AO DEPOSITO 

Rua de D. Pedro. 110-2.• P ORTO 


